
São Pedro dá salto histórico
na captação de água e
tratamento de esgoto
Na quarta-feira (25), a Prefeitura oficializou a entrega da ampliação e
modernização da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Horto Florestal

São Pedro vive um período
que pode, literalmente, tornar-
se um divisor de águas na his-
tória do município. Em um in-
tervalo de menos de uma sema-

na, o município colocou em
marcha duas ações estruturan-
tes que fortalecem todo o siste-
ma de saneamento básico - da
captação ao tratamento de es-

goto - elevando capacidade, efi-
ciência e segurança para os pró-
ximos anos. Na quarta-feira
(25), três dias depois da assinatu-
ra da ordem de serviço do projeto

"Araquá Sustentável", foi entregue
a ampliação e modernização da Es-
tação de Tratamento de Esgoto
(ETE) Horto Florestal "Marcos
Donizeth Ricardo". A11

Daniella Oliveira

Inauguração: CREAS dá início
a nova era na proteção social

A Prefeitura inaugurou, na
manhã do último sábado (21), o Cen-
tro de Referência Especializado de
Assistência Social (CREAS) "Vera
Lucia Pizzolato Delicio", um espaço
planejado para oferecer suporte e
proteção às famílias de São Pedro que
enfrentam situações de risco ou vio-

lação de direitos. O prédio conta com
uma equipe multidisciplinar quali-
ficada, com psicólogos, advoga-
dos e assistentes sociais, pre-
parada para realizar um aten-
dimento especializado e huma-
nizado de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h. A8

Por que tantos estudantes
abandonam a escola no
Estado de São Paulo?

Professora
Bebel

Fechamento de
classes no  noturno, cor-
te de verbas da Educa-
ção, falta de manuten-
ção e ref ormas nas es-
colas, plafaformização,
medidas privatizantes e,
neste, ano militarização
das escolas,  equivocada implemen-
tação de escolas de tempo integral
com até nove horas diárias no ensi-
no médio, empobrecimento do cur-
rículo escolar na área de huma-
nidades, desvalorização dos pro-
fessores, ausência de uma política
de climatização em face das altas
temperaturas e uma série de outras
medidas e omissões do governo de
Tarcísio de Freitas na rede estadual

de ensino mostram
suas consequências.

Uma delas está
evidenciada na maté-
ria do jornal Folha de
S. Paulo, que reprodu-
zimos a seguir: expres-
siva queda no núme-
ro de estudantes no
ensino médio.  De acor-
do com a reportagem,

"A rede estadual paulista foi a que
registrou percentualmente e em nú-
meros absolutos a maior queda de
matrículas, de 17%. O estado go-
vernado por Tarcísio de Freitas
(Republicanos) tinha 1.514.428 alu-
nos no ensino médio em 2024. O
número caiu para 1.257.489 no ano
passado. Uma perda de 256.939
matrículas na etapa." Isto represen-
ta 2,5 vezes a média nacional. A2

NO PINTADO NA BRASA - O empresário Ângelo Capellari,
de São Pedro, esteve esta semana no Restaurante Pintado na
Brasa, sendo recebido pelo proprietário Reginaldo de Jesus Cos-
ta, com a presença do jornalista Evaldo Vicente, diretor de A Tri-
buna Piracicabana e de A Tribuna de São Pedro. Além do
almoço, destacando-se o próprio pintado na brasa, uma
boa rodada de conversa sobre política deste ano e também
de 2028 na Estância Turística que, dia 22.2, completou 145
anos. Capellaria é filiado do PP (Partido Progressistas).

Daniella Oliveira

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026A2

O papel do engenheiro agrônomo
na realidade contemporânea

Décio Luiz Gazzoni
Antônio Márcio Buainain

O Acordo entre o Mercosul e
a União Europeia significa um
marco histórico nas trocas comer-
ciais no mundo, pela amplitude de
países, população e valores finan-
ceiros (PIB e trocas comerciais) en-
volvidos. É um exemplo acabado
da realidade comercial contempo-
rânea. Do ponto de vista da União
Europeia, as vantagens apontam
especial-mente para uma abertu-
ra de mercado envolvendo produ-
tos de alto valor agregado, como
os manufaturados (especiarias
químicas, máquinas, equipamen-
tos, veículos) e produtos agrícolas
sofisticados (vinhos e outras bebi-
das alcoólicas, queijos, charcuta-
ria, chocola-tes). De sua parte, os
países do Mercosul preveem, mais
especificamente, a ampliação do
mercado de produtos agropecuá-
rios. De imediato fica estabelecido
o vínculo umbilical com o enge-
nheiro agrônomo, e a exigência de
que seja um profissional prepara-
do para enfrentar esse desafio.

O Acordo firmado não apon-
ta para o estabelecimento de uma
"zona de livre co-mércio, amplo e
irrestrito". Ao contrário, foram dé-
cadas de negociação e, apesar desse
longo tempo, ainda persiste uma forte
oposição do setor agropecuário euro-
peu, liderada pela França, Irlanda e
Polônia. Essa oposição prossegue,
mesmo após a interposição das sal-
vaguardas do Acordo, explicita-
mente destinadas a proteger os
agricultores europeus, restringin-
do o efetivo potencial de um Acor-
do entre as partes.

Ressalvas dos agricultores
europeus e suas consequências

São diversas as restrições
apostas pelos agricultores euro-
peus à implementação do Acordo,
podendo ser divididas em quatro
pilares fundamentais: 1. Assime-
tria de pa-drões ambientais e sa-
nitários; 2. Concorrência desleal e
custos de produção; 3. Impacto
ambiental e desmatamento; 4. So-
berania e segurança alimentar.
Pormenores sobre esses temas se
encontram em bit.ly/40f4De2.

Os países do Mercosul - Bra-
sil entre eles - terão que obedecer
ao conjunto de dispositivos do
Acordo. Porém, especificamente,
terão que atentar para as salva-
guardas, que são uma tentativa
das autoridades da União Euro-
peia de obter a adesão dos agri-
cul-tores ao Acordo. Essas salva-
guardas merecem atenção especi-
al de todos os elos das ca-deias
produtivas do Mercosul, aí inclu-
indo-se os profissionais de Agro-
nomia. Destarte, diversas me-
didas terão que ser implemen-
tadas para atingir esses objeti-
vos, a fim de cap-turar as opor-

tunidades potenciais que são
vislumbradas no Acordo.

A Academia Brasileira de Ci-
ência Agronômica está discutindo
o papel do profis-sional de Agro-
nomia dentro deste contexto, ana-
lisando especificamente sua for-
mação, capacitação e habilidades.
O marco referencial dessa discus-
são foi estabelecido em um webi-
nário realizado no dia 11 de feve-
reiro, coordenado pelo primeiro
autor deste artigo e apresentado
pelo segundo autor, com a partici-
pação de acadêmicos e diversas li-
deranças setoriais.

O objetivo precípuo do presen-
te artigo é suscitar a discussão de
questões básicas sobre o profissio-
nal de Agronomia, para que ele
possa se constituir em uma peça
basilar na captura das oportuni-
dades comerciais que potencial-
mente são vislumbradas com a im-
plementação do Acordo - mas não
restritas a ele! - que pode ser sin-
tetizada na seguin-te indagação:
Estamos dispostos a liderar essa
transformação ou preferimos ape-
nas reagir às mudanças impostas
pelo contexto internacional?

Questões para reflexão
A dinâmica da terceira déca-

da do século XXI é estonteante.
Tudo ocorre em alta velocidade,
quebrando paradigmas, dissipan-
do vantagens, descortinando opor-
tunidades. O Acordo Mercosul/UE
é uma excelente oportunidade para
questionar e repensar a atu-ação
do engenheiro agrônomo.

No decurso do webinário fo-
ram apresentadas e discutidas di-
versas questões que merecem re-
flexão e debate, cujo objetivo final
é o aprimoramento da formação,
da capa-citação e das habilidades,
que potencializem a atuação do
profissional de Agronomia. Elenca-
remos a seguir algumas delas, para
promover a discussão sobre a te-
mática, sem a ambição de esgotá-
las, pois outras questões emergi-
rão com o avanço do debate.

a. Formação acadêmica do
profissional de Agronomia:

O ponto fulcral da discus-
são cinge-se ao que precisa
mudar na formação e na práti-
ca, para que o profissional de
Agronomia lidere esse novo cená-
rio, sem prejuízo da fundamenta-
ção científica da profissão. Como
corolário, deve-se questionar se
as institui-ções de ensino superior
estão preparadas e dispostas a pro-
mover as mudanças curricula-res
necessárias, em tempo hábil para
que os objetivos que perseguimos
possam ser atin-gidos, já no curto
prazo. Mais especificamente pro-
põe-se refletir sobre:

1. A formação acadêmica
atual prepara o engenheiro
agrônomo para atuar como
agente de transformação, em

cenários de alta complexidade,
em contínua trans-formação e
elevado grau de incerteza?

2. Entender e operacionali-
zar a regulação e o comércio in-
ternacional, com ênfase na eco-
nomia, ética e direito ambien-
tal, deve ser parte da formação
do engenheiro agrônomo?

3. A formação do engenhei-
ro agrônomo está preparada
para capacitá-lo a "pro-duzir e
provar" (evidência auditável) -
ou seguirá centrada em garan-
tir a produ-ção, sem incorpo-
rar o acesso aos mercados e
suas exigências de verificação?

4. Estamos formando enge-
nheiros agrônomos para plane-
jar a resiliência (antes do pro-
blema) ou para reagir (remedi-
ação de prejuízos)?

5. Estamos formando enge-
nheiros agrônomos com com-
petências suficientes em gestão
ambiental, certificação e audi-
toria para atender às deman-
das do Acordo?

6. Como integrar de forma
efetiva as dimensões social e
trabalhista na formação e na
prática cotidiana do engenhei-
ro agrônomo?

b. Experiência, vivência e habili-
dades do engenheiro agrônomo:

Paralelamente à uma forma-
ção básica adequada, também é
importante analisar o conhecimen-
to extracurricular, o aprimora-
mento permanente e a experiência
profissional, que modulam o de-
sempenho profissional. Como pon-
to de partida sugere-se refletir so-
bre os temas a seguir:

1. Como o legado histórico do
engenheiro agrônomo no Brasil
pode servir de ba-se para enfren-
tar os desafios contemporâneos?

2. A correia de transmissão
do desenvolvimento tecnológi-
co está adequada, as informa-
ções estão disponíveis, chegam
rapidamente e de forma pron-
tamente aplicável aos engenhei-
ros agrônomos que atuam di-
retamente no campo?

3. Há oferta adequada de
cursos de reciclagem e aprimo-
ramento profissional, que pro-
movam a permanente atualiza-
ção de conhecimento dos enge-
nheiros agrônomos?

4. A habilidade de comunica-
ção, permitindo dialogar com di-
versos públicos - do trabalhador
rural aos mercados internacionais
-  deveria ser tratada como com-
pe-tência central do engenheiro
agrônomo? Como ensinar isso em
profundidade, sem o reducionis-
mo de um "curso de oratória"?

5. Estamos desenvolvendo
adequadamente as competências
socioemocionais e transversais ne-
cessárias para o profissional de
Agronomia contemporâneo?

Ferramentas e políticas neces-
sárias à atuação profissional:

Finalmente, porém não menos
importante, é imprescindível apro-
fundar a análise das tecnologias e
outras ferramentas disponíveis para
o exercício profissional, assim como
das políticas públicas que afetam
diretamente o desempenho do pro-
fissional de Agronomia. Assim, su-
gere-se pensar sobre:

1. Quais métricas de susten-
tabilidade são agronomicamente
justas, quais nar-rativas devem
ser consideradas e quais são "mé-
tricas de mercado", pouco co-nec-
tadas ao campo?

2. O que é mais difícil hoje:
manejar pragas/doenças ou con-
trolar o sistema de conformidade
do controle de pragas, para aten-
der certificações?

3. Como garantir que peque-
nos e médios produtores tenham
acesso a siste-mas de rastreabili-
dade sem que isso se torne uma
barreira à atuação do profis-sio-
nal de Agronomia?

4. A transformação digital da
agricultura está democratizando
o acesso à tec-nologia ou amplian-
do as desigualdades entre diferen-
tes perfis de produtores?

5. As bases de dados são es-
senciais para o exercício profis-
sional. Quem deve-ria gerenci-
ar os dados obtidos na cadeia:
produtor, cooperativa, indús-
tria, plataforma, certificadora?
Como o engenheiro agrônomo pode
acessá-las, pa-ra um adequado
exercício profissional?

O webinário referido acima está
disponível no endere-ço youtube.com/
watch?v=kE9ldgw_2Yg. A discussão
se iniciou nesse evento, mas a in-
tenção é que a mesma continue a
ocorrer de forma transversal,
abarcando profissionais e suas li-
deranças, as instituições envolvi-
das - em especial as universidades
- para que os engenheiros agrôno-
mos possam efetivamente desem-
penhar um papel de destaque, seja
no âmbito do Acordo Mercosul/
UE, ou em qualquer outra forma
de comércio, do-méstico ou inter-
nacional. E, em consequência,
atender as demandas da socieda-
de e dos consumidores, obedecen-
do normas, padrões e protocolos
de certificação, auxiliando na ras-
treabilidade dos produtos agríco-
las, conferindo sustentabilidade
aos sistemas agrope-cuários.

Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro da Academia Brasilei-
ra de Ciência Agronômica;
Antônio Márcio Buainain,
economista e advogado,
professor titular da Uni-
camp. Ambos pertencem
ao Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS)

Pílulas maldosas
José Renato

Nalini

A maldade é um
vírus que habita a
mente humana. Fruto
do pecado original?
Não há ambiente em
que ela não medre.
Está ali, às vezes escan-
carada, outras vezes
sutilmente disfarçada.
Mas pronta para en-
trar em ação, assim
que surja uma oportu-
nidade. Não se pense que em ambi-
entes qualificados pela erudição, ela
desapareça. Pode ser até mais sofis-
ticada. Aquela dúbia afirmação que
tanto pode ser encarada como en-
cômio, ou também como crítica. As
frases geradoras de mal-entendidos.
O esporte favorito dos maldosos que
praticam esse exercício evidencian-
do sua erudição. Como se aquela
cultura exibicionista pudesse com-
pensar o fel que espargem com ge-
nerosidade, para ferir uma legião.
Será que é um campeonato para cons-
tatar quantas pessoas podem ser
atingidas com a dureza de uma pa-
lavra cruel?

Coelho Neto era um intelec-
tual festejado e não poupava seus
desafetos. Um deles é Viriato Cor-
reia. Sobre ele, comentava: - "Sabe
a coisa mais ordinária que o Ma-
ranhão já produziu? Foi esse mo-
leque, esse Viriato...Ignorante e
pretensioso! Sabe que disse ele de
mim, em casa de uma família ami-
ga? Disse que a minha glória as-
sentava num monte de bagaço!

E o interlocutor protestou: a fra-
se não podia ser de Viriato Correia.
"Era pérfida, injusta, mas imagino-
sa. Estava acima da capacidade e do

espírito de Viriato. Isso,
em primeiro lugar. Em
segundo: quando foi
que Viriato já entrou
numa casa de família?".

Eram fórmulas
elegantes de se atacar
alguém que "caísse em
desgraça" perante al-
guns acadêmicos. Até
quando elogiavam,
deixavam algo de
amargo sem destinatá-
rio identificado, mas
em direção a uma ca-

tegoria. Como quando Humberto
de Campos elogia o etnólogo Ro-
quete Pinto, o único candidato à
Academia cuja eleição, até então,
despertara seu interesse. E justifi-
cava: "A Academia não pode ficar
nas mãos dos poetas que para ela
estão entrando, simples trovadores
sem cultura, sem o risco de trans-
formar-se, dentro de pouco tempo,
em simples grêmio literário como
há dezenas de outros pelo interior
do Brasil. É minha opinião, aliás,
que os poetas que não são senão
poetas, e se ressentem da falta de
cultura, só devem entrar para a
Academia por direito de antiguida-
de. A cultura, na vida de letras, vale
por tempo de campanha".

Pílulas maldosas, profusa-
mente espalhadas desde 1897 até
nossos dias. Não há como evitá-
las. É a velha história: é melhor
perder o amigo do que a piada cru-
el. E nem sempre engraçada...

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Manejo Integrado de Pragas (MIP) Pombos
Ademir Martins

A população de
pombos (Columba li-
via) no município de
Piracicaba vem cres-
cendo. Devemos to-
mar certos cuidados,
pois podem sim
transmitir uma série
de doenças fungici-
das como a Criptoco-
cose (micose profun-
da), His-toplasmose
(micose profunda -
febre, tosse seca, dor no peito, fa-
diga, calafrios e dores muscula-
res, simulação de gripe) e a Or-
nitose (doença infecciosa agu-
da - respiração ruidosa, conjun-
tivite uni ou bilateral e enterite
muco-aquosa com diarreia).

Essas doenças são transmiti-
das através da inalação de poeira
que contém fezes de pombos, con-
taminadas pelos agentes etiológi-
cos (fungos, bacté-rias, etc.).

Está em trâmite na Câma-
ra Municipal o Projeto de Lei
Complementar n° 23/2025 que
acrescenta a Seção I e II ao Capítu-
lo IV da Lei Complementar nº 178,
de 28 de dezembro de 2006, que dis-
põe sobre o Código de Postura do
Município de Piracicaba/SP, e de ou-
tras providências, com parecer fa-
vorável da Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação (CLJR),
medidas preventivas para am-
pliar o controle da população
de pombos no município.

O Art. 2º, no Capítulo IV da
Lei Complementar nº 178, de 28
de dezem-bro de 2006 fica acres-
cido a Seção II - Do Controle da
população de Pombos, os seguin-
tes dispositivos (artigos) a serem
cumpridos após a aprovação e
san-ção do executivo através da
publicação em Diário Oficial (DO)
do município e Decreto:

Resumo dos Artigos:
O Art. 105 A -  Explana sobre

a proibição de alimentar os pom-

bos em praças pú-
blicas, jardins,
imóveis residenci-
ais, passeios públi-
cos e outros lo-
gradouros.

O Art. 105 B -
Explana sobre a
proibição da co-
mercialização de
alimen-tos para os
pombos em vias
públicas e logra-
douros públicos.

O Art. 105 C
- Explana sobre a presença
dessas aves em imóveis e que
os proprietários deverão to-
mar medidas para impedir a
sua presença e dificultar o
seu pouso, etc.

O Art. 105 D -  Explana so-
bre medidas preventivas, infor-
mativas e edu-cativas feitas
pelo Executivo Municipal sobre
o risco de transmissão de doen-
ças causadas pelas fezes dos pom-
bos e pelos danos materiais em mo-
numen-tos, edificações e veículos
devido à acidez de suas fezes.

E o Art. 105 E, Incisos I e II -
Explana sobre medidas preventi-
vas de pro-ibir a população piraci-
cabana de alimentar os pombos
em praças públicas, jar-dins, imó-
veis residenciais, passeios públicos
e outros logradouros com aplica-
ção de advertência e multa no va-
lor de R$ 500,00 reais e o dobro
(R$ 1.000,00 reais) em caso de
reincidência.

Portanto no meu ponto de vis-
ta como cidadão piracicabano faço
as mi-nhas divergências sobre o
Projeto de Lei Complementar (PLC)
n° 23/2025.

Quanto ao Art. 105 A, precisa
ser revisto, pois a população pira-
cicabana pode até ser proibida de
alimentar os pombos, mas os li-
xos, restos orgânicos (restos de
comidas, frutas, sementes, farelos
de pães, rações, etc.), insetos, água
empossada, etc., espalhados pela

cidade, contribui muito mais com
o aumento da população de pom-
bos. Quanto ao Art. 105 B, proi-
bir a comercialização de ali-
mentos para pom-bos é um ar-
tigo obsoleto, pois qualquer ali-
mento serve para pombos, como
foi explanado acima.

Quanto ao Art. 105 C, é váli-
do o proprietário tomar certas
medidas para impedir a presença
dessas aves.

Quanto ao Art. 105 D é váli-
do, pois o Executivo irá orientar e
informar a população sobre os ris-
cos de transmissão de doenças
fungicidas através das fezes dos
pombos e os danos em imóveis,
monumentos e veículos.

Quanto ao Art. 105 E, Inciso I
e II, advertir e multar a popula-
ção piracica-bana ou turistas
em R$ 500,00 reais ou o do-
bro (R$1.000,00 reais) em
caso de reincidência é exage-
ro.  Como foi  dito acima, os
pombos são atraídos muito
mais pelos lixos, restos orgâ-
nicos (restos de comidas, fru-
tas, sementes, farelo de pães, ra-
ções, etc), insetos, água empossa-
da etc., espalhados pela cidade.

Para afugentar essas aves
(como já foi dito acima), existem
métodos de controle Educativo
como orientações e informações
para a população de não alimen-
tar as aves (Explanado por mim
sobre o Art. 105 A que deve ser
revisto),  de não deixar res-
tos de alimentos, lixos espa-
lhados, água empossada (ini-
be também a procriação do
mosquito Aedes aegypti) etc., à
disposição dos pom-bos.

Manter os lixos acondicio-
nados em sacos plásticos bem
fechados. Es-sas atividades di-
minui os alimentos e acarreta
um menor número de ovos e fi-
lhotes de pombos.

Outras alternativas são:
Barreiras físicas, um método

de utilização de telas, alvenarias

ou com materiais resistentes
(Art. 105 C) para fechar as aber-
turas onde acostumam fazer
seus ninhos.  Também util i-
zar-se de pontas de arames
em locais altos onde são acos-
tumados a pousar, etc.

Repelentes: Há vários tipos de
Repelentes no comércio (Agrope-
cuárias) que afastam essas aves
do local e são aplicados sobre o
telhado, beirais, locais de ni-
nhos, etc. Esse produto se ba-
seia no desconforto provocado
pelo contato das aves, com a
substância sem prejudicá-los.

E por fim os anticoncepcionais
em rações para pombos que a pró-
pria população pode fornecer aos
mesmos em praças públicas, jar-
dins, imóveis residenciais, pas-
seios públicos e outros logra-
douros. Para o uso desse pro-
du-to deve ter orientações e es-
tudo do local por um médico
veterinário, pela zoo-nose, orni-
tólogo ou um zootecnista, pois
pode provocar a esterilização tem-
po-rária de outras aves, caso
haja uma utilização incorreta.

Portanto existem várias
maneiras de controlar a popu-
lação de pombos sem precisar
multar a população piracica-
bana. O Projeto  de  Lei  Com-
p l e m e n t a r  (PLC) n° 23/2025
está disposto no site da Câmara
Municipal  -  h t t p s : / /
siave.camarapiracicaba.sp.gov.br/
Home/Consulta?Pagina=1&S
e a r c h = P L C + 2 3 /
2025&NoTexto=true&NoTe
xto=false

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI),
licenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"

Por que tantos estudantes
abandonam a escola no
Estado de São Paulo?

Professora
Bebel

Fechamento de
classes no  noturno, cor-
te de verbas da Educa-
ção, falta de manuten-
ção e ref ormas nas es-
colas, plafaformização,
medidas privatizantes e,
neste, ano militarização
das escolas,  equivocada implemen-
tação de escolas de tempo integral
com até nove horas diárias no ensi-
no médio, empobrecimento do currí-
culo escolar na área de humanida-
des, desvalorização dos professores,
ausência de uma política de climati-
zação em face das altas temperatu-
ras e uma série de outras medidas e
omissões do governo de Tarcísio de
Freitas na rede estadual de ensino
mostram suas consequências.

Uma delas está evidenciada
na matéria do jornal Folha de S.
Paulo, que reproduzimos a seguir:
expressiva queda no número de
estudantes no ensino médio.  De
acordo com a reportagem, "A rede
estadual paulista foi a que regis-
trou percentualmente e em núme-
ros absolutos a maior queda de
matrículas, de 17%. O estado go-
vernado por Tarcísio de Freitas
(Republicanos) tinha 1.514.428 alu-
nos no ensino médio em 2024. O
número caiu para 1.257.489 no ano
passado. Uma perda de 256.939
matrículas na etapa." Isto represen-
ta 2,5 vezes a média nacional,

Temos denunciado que o go-
verno Tarcísio ampliou a exclusão
de estudantes trabalhadores. Os
números acima comprovam. Uma
política educacional que atenda aos
interesses dos filhos e filhas da clas-
se trabalhadora, que são aqueles
que realmente precisam da escola
pública, não pode fechar classes e
oportunidades e sim multiplicá-las.

Um adolescente, estudante do
ensino médio, torna-se trabalhador
para ajudar a família. Políticas como
o pé-de-meia são fundamentais e
conseguem resolver alguns casos,
porém, nem sempre a família pode
abrir mão do rendimento daquele
adolescente. Ao se tornar trabalha-
dor, ou realizar outro curso duran-
te o período diurno, esse estudante
- muitas vezes trabalhando na eco-
nomia informa - necessita estudar
à noite. E encontra salas fechadas.

Quando uma escola que possui
o ensino médio e atende mais de mil
estudantes, torna-se de ensino inte-
gral, muitas vezes desrespeitando a
vontade expressa de sua comuni-
dade, passa a atender apenas 1/3
deste número. Para onde vão os de-
mais estudantes? Uma parte encon-

tra vaga em escola pró-
xima ou se dispõe a es-
tudar mais distante da
residência. Outra par-
te, porém, abandona os
estudos.

A adolescência é
uma fase da vida re-
pleta de curiosidades
e sede de saber. Os jo-
vens sentem a neces-

sidade de questionar, debater, de-
safiar. Faz parte de seu desenvol-
vimento como pessoa e também da de-
finição de seus interesses, que podem
definir seu futuro profissional. A ener-
gia dos jovens, a vontade de debater, o
questionamento e a curiosidade, longe
de serem sufocados e reprimidos,
devem ser trabalhados para dina-
mizar o processo ensino-aprendi-
zagem e enriquecer a aquisição de
conhecimentos. O que propõe o go-
verno Tarcísio? Militarizar as es-
colas. O currículo do ensino mé-
dio, que deve ser transdisciplinar e
buscar a formação integral do es-
tudante, como cidadão/cidadã, e
não somente como trabalhador(a),
está sendo truncado, esvaziado em
relação às chamadas humanida-
des, e concentrado excessivamente
em Português e Matemática, sem
dúvida disciplinas fundamentais,
mas que devem dialogar com as
demais.

O autoritarismo vigente, as
deficiências estruturais - escolas
muito antigas e sem manutenção -
, a falta de canais de participação
onde o jovem possa efetivamente
exercer seu protagonismo, currícu-
los distantes de seus interesses re-
ais e das especifidades de sua co-
munidade, falta de interrelação
com a cultura, artes, esportes, tudo
isso torna as escolas muitas vezes
desinteressante para a juventude.
Também é um fator que ajuda a
explicar a evasão no ensino médio.

Muitas vezes dialoguei com a
Secretaria Estadual da Educação
que é necessário um processo efeti-
vo de busca ativa. Não um proce-
dimento limitado e burocrático fei-
to por alguns funcionários da SE-
DUC, mas uma campanha ampla,
com apelo social, para que aquele
jovem que deixou os estudos sinta-
se animado a voltar à escola. Mas
se ele encontrar essa escola na mes-
ma situação em que a deixou, pro-
vavelmente se manterá distante.

São desafios complexos. Go-
verno e sociedade estão dispostos
a enfrenta-los?

Professora Bebel, Depu-
tada Estadual - PT, Pri-
meira Presidenta interi-
na da APEOESP
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Negativas de cobertura expõem limites dos
planos de saúde e ampliam disputas judiciais

Ricardo Menegatto

A negativa de custeio por pla-
nos de saúde segue como uma das
principais causas de judicialização
na área da saúde no Brasil. Entre
medicamentos de alto custo, tera-
pias para transtornos do desen-
volvimento e cancelamentos con-
tratuais, consumidores fre-quen-
temente descobrem que aquilo que
parecia garantido no contrato
nem sempre se confirma na prá-
tica. Especialistas apontam que,
apesar das justificativas apre-
sentadas pelas operadoras,
como limitações contratuais ou
regras regulatórias, a relação
entre pa-ciente e plano de saú-
de é regida pelo Código de Defe-
sa do Consumidor, o que amplia a
proteção ao usuário.

Muitas negativas ocorrem
porque o beneficiário não conhece
plenamente seus direitos. A per-
cepção de que a decisão da opera-
dora seria definitiva ainda é co-
mum entre usuários, mas a fi-
nalidade essencial do contrato
de assistência à saúde é justa-
mente assegurar atendimento
quando o paciente precisa.
Quando a recusa coloca a saúde
em risco, deci-sões judiciais limi-
nares têm sido utilizadas para ga-
rantir o tratamento enquanto o
mérito do processo é analisado.

Um dos pontos mais frequen-
tes de debate envolve a interpreta-
ção do rol de procedimen-tos da

Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar. Operadoras costumam
alegar que de-terminado medica-
mento ou terapia não está listado.
No entanto, a discussão jurídica
tem considerado, cada vez mais, a
indicação médica e a necessidade
clínica do paciente. Quando há
prescrição fundamentada e evi-
dência da necessidade do trata-
mento, a nega-tiva baseada exclu-
sivamente em custo ou em inter-
pretação restritiva do rol pode ser
en-tendida como abusiva.

Entre as situações mais recor-
rentes estão a negativa de medica-
mentos de alto custo, ci-rurgias e
exames considerados essenciais
para o tratamento. Também apa-
recem com fre-quência conflitos
envolvendo home care, especial-
mente quando o atendimento do-
micili-ar é indicado como conti-
nuidade da internação hospitalar.
Nesses casos, a análise judici-al
tende a considerar se o suporte é
necessário para a recuperação do
paciente e se substi-tui, de fato, a
internação tradicional.

Outra frente crescente de dis-
putas envolve terapias destinadas
a pessoas com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), sobretudo
quando há limitação de sessões ou
dificuldade de acesso a profissio-
nais na rede credenciada. Nessas
situações, o debate costuma girar
em torno da efetividade do trata-
mento e da capacidade da rede do
plano de atender ade-quadamen-

te o beneficiário. Quando há fa-
lhas estruturais ou insuficiência
de profissio-nais especializados,
decisões judiciais têm autorizado
atendimento fora da rede ou re-
embolso das despesas.

Além das negativas diretas de
tratamento, reajustes considera-
dos abusivos e cancela-mentos
unilaterais também têm levado con-
sumidores aos tribunais. A preocu-
pação aumenta quando o cancela-
mento ocorre durante tratamento
em andamento. A assistência à saú-
de é considerada serviço essenci-
al, e a interrupção do plano nes-
se contexto pode co-locar o paci-
ente em situação de grande vulne-
rabilidade, fator que costuma pe-
sar na análise do Judiciário.

Outro tema sensível envolve
a aplicação de carência em situa-
ções de urgência e emer-gência.
Embora os contratos estabele-
çam prazos, a interpretação ju-
rídica tem priorizado a prote-
ção à vida e à integridade do
paciente.  Assim, a carência
não pode servir como justi-
ficativa para negar atendi-
mento quando há risco imedia-
to ou possibilidade de agrava-
mento do quadro clínico.

Em determinadas situa-
ções, a negativa indevida tam-
bém resulta em pedidos de
indenização por danos morais,
especialmente quando o consu-
midor é exposto a risco real, en-
frenta agravamento da doença

ou precisa custear o tratamen-
to por conta própria. A avalia-
ção, no entanto, depende das cir-
cunstân c i a s  e s p e c í f i c a s  d e
cada caso e do impacto con-
creto causado ao paciente.

A discussão sobre acesso a
tratamentos não se restringe aos
planos privados.  Quando o
atendimento envolve o sistema
público, pacientes também re-
correm à Justiça para obter me-
dicamentos ou procedimentos
não fornecidos pelo Estado por
meio do Sistema Único de Saúde.
Nessas situações, o fundamento
central é o direito constitucional à
saúde, que frequentemente susten-
ta a concessão de liminares para
assegurar o tratamento necessário.

Nesse cenário, a organização
da documentação torna-se decisi-
va. Relatórios médicos detalhados,
exames, prescrição atualizada e a
negativa formal do plano de saú-
de costu-mam ser elementos es-
senciais para fortalecer o pedido
judicial. Em questões relacionadas
à saúde, o fator tempo é determi-
nante: quanto mais rápido o paci-
ente reúne provas e busca orienta-
ção jurídica, maiores são as chan-
ces de obter o tratamento sem
agravamen-to do quadro clínico.

Ricardo Menegatto, advo-
gado especializado em di-
reito do consumidor e só-
cio do escri-tório Mene-
gatto Advogados

Virus do resfriado
se esconde...

Estudo conduzi-
do na USP sob os aus-
pícios da FAPESP
(Fundação de Ampa-
ro a pesquisa do Esta-
do de São Paulo) mos-
tra que o patógeno
pode persistir por lon-
gos períodos nesses
tecidos, ser transmiti-
do de forma insuspei-
ta e gerar novos surtos da doen-
ça. Tecidos como a amigdala e
adenoide podem servir como ës-
conderijo¨ para o rinovírus, cau-
sador do resfriado e responsável
pela maior parte das infecções
respiratórias do mundo. A gran-
de novidade da pesquisa foi mos-
trar que além do epitélio, o rino-
vírus consegue atingir camadas
mais profundas dos tecidos das
amígdalas e adenoides e infectar
linfócitos do tipo  B (produto-
res de anticorpos) e T CD4
(que atuam como maestros da
resposta imunológica local).
Essas células têm vida longa
e guardam a ¨memória¨ do
sistema imune. Em vez de
matá-las o rinovírus perma-
nece dentro delas por perío-
dos longos de tempo, em um

São Francisco de Assis
foi mais que um religioso,

foi um exemplo
Gregório José

Pela primeira vez
em quase 800 anos, os
restos mortais de São
Francisco de Assis es-
tão sendo expostos ao
público de forma pro-
longada. O esqueleto
do santo foi coloca-do
em uma urna de acrí-
lico transparente, pre-
enchida com nitrogê-
nio para garantir sua
preservação, protegida contra da-
nos e tentativas de roubo. Sobre a
peça está a inscrição em latim Cor-
pus Sancti Francisci, repousando
sobre um pano de seda branco. A
expecta-tiva é de que cerca de 400
mil peregrinos passem pelo local
durante o período de visita-ção.
Mais do que um fato histórico, a
exposição reacende reflexões sobre
fé, religiosi-dade e a força espiri-
tual que atravessa séculos. Para
milhões de católicos, venerar as
relí-quias de um santo não signi-
fica adorar ossos ou objetos, mas
recordar uma vida que foi exem-
plo radical do Evangelho. É um
gesto de memória, respeito e ins-
piração. São Francisco de Assis é
um dos santos mais venerados da
Igreja Católica por-que sua vida re-
presentou, de forma concreta, os
valores centrais do cristianismo.
Nasci-do na Itália no século XIII,
ele abriu mão de riquezas e privi-
légios para viver na pobreza, dedi-
cando-se aos pobres, aos doentes
e aos excluídos. Fundador da Or-
dem dos Francis-canos, pregou a
paz, a humildade, o amor à cria-
ção e a fraternidade universal.

Sua relação com a natureza,
chamando o sol de irmão e a lua
de irmã, tornou-se símbolo de cui-
dado com o meio ambiente. Não

por acaso, foi procla-
mado padroeiro da
ecologia. Seu testemu-
nho de simplicidade e
compaixão continua
atual em um mundo
marcado por desigual-
dades e conflitos.

A veneração a São
Francisco não se ex-
plica apenas pela tra-
dição,  ma s  p e l a
identi-ficação pro-
funda que as pes-

soas encontram em sua his-
tória. Ele é visto como o san-
to da paz, da alegria simples,
da caridade concreta. Sua es-
piritualidade não ficou restrita
aos mosteiros, mas foi vivida nas
ruas, junto ao povo.

Diante da exposição de
seus restos mortais, milhares
de peregrinos não buscam ape-
nas ver uma relíquia histórica.
Buscam renovar a fé, agrade-
cer graças alcançadas, pedir
proteção e encontrar sentido
espiritual. A religiosidade po-
pular se manifesta nesses ges-
tos silenciosos de oração, na
emoção diante da memória de
alguém que transformou sua
época com amor e humildade.

O que se vê ali não é apenas
um esqueleto preservado ao longo
dos séculos, mas o símbolo de
uma vida que continua tocan-
do corações. A fé, quando en-
raizada em exemplos concretos
de bondade e entrega, atraves-
sa gerações. E São Francisco de
Assis permanece como um dos
maiores testemunhos dessa força
espiritual que não envelhece com
o tempo.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

estado de persis-
tência similar à la-
tência que ocorre
com o vírus herpes,
HPV e citomegalo-
vírus. Os dados ob-
tidos foram divul-
gados no Journal
of Medical Virolo-
gy.  As  amostras
analisadas foram

de crianças operadas porque
sofriam com ronco, apneia do
sono ou infecções recorrentes
relacionadas com a hipertro-
fia de amigdalas e adenpoi-
des. No momento da cirurgia
elas estavam obrigatoriamen-
te sem sintomas. Ainda assim,
detectou-se o rinovírus em uma
quantidade bem grande d e
part ic ipantes. . .Vírus  são
organismos milenares com
capacidade de infectar inú-
meros  organismos  neste
planeta! Portanto pesqui-
sas com esse organismo são
de fundamental importância
para a saúde dos organismos
desse planeta!

j.F.Höfling/Professor
Universitário

A Ciência é o motor do futuro
André Naves

Quem costu-
ma acompanhar
as notícias acabou
se emocionando…
É que há pou-cos
dias, o Brasil tes-
temunhou um da-
queles momentos
em que a ciência
nos enche de Espe-
rança e orgulho.
Um homem, com a
medula totalmen-
te rompida após uma queda, rela-
tou a emoção indescritível de, na
madrugada, conseguir voltar a
mover o próprio pé.

Isso não é magia! É tecnolo-
gia, inovação e ciência! Quem tem
contato com o no-ticiário já sabe
que se trata da polilaminina, uma
rede de proteínas desenvolvida ao
longo de quase trinta anos de pes-
quisa pela bióloga Tatiana Sam-
paio, nos laboratórios da Uni-ver-
sidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ). Lá, na recente lesão
medula, a ciência bra-sileira
construiu um caminho. Na apa-
rente paralisia, a universidade pú-
blica forjou o mo-vimento.

É muito bom alertar que, ape-
sar do enorme tempo e seriedade,
e ainda que a pes-quisa seja pro-
missora, os estudos ainda carecem
de um longo caminho até serem
efeti-vamente liberados para co-
mercialização pela ANVISA… Não
se produz ciência na pres-sa, no
afogadilho, no sopetão…

No entanto, a beleza desse po-
tencial humano de criar e dar exis-
tência a algo novo é atravancada
pela ineficiência das priorida-
des nacionais. A mesma uni-
versidade que entregou a Espe-
rança de cura a pacientes paraplé-
gicos sofreu um golpe que revela a
falha de nossas políticas públi-
cas. Segundo a própria Dr. Ta-
tiana, temos a patente nacio-
nal dessa aparente descober-
ta, mas perdemos a patente in-
ternacional. O motivo? A UFRJ

deixou de pagar as
taxas de manu-
tenção por falta de
verbas.

Perder a so-
berania  sobre
uma inovação
dessa magnitude
é a evidência da
ausên-cia de um
Plano de Desen-
volvimento Naci-
onal brasileiro. A
sociedade brasi-
le ira ,  em sua

grande maioria, se recusa a en-
xergar a educação, a ciência e a
universidade pública e gratui-
ta como seus maiores pilares es-
tratégicos. Esse descaso é refle-
tido, pelo mundo político, em
uma completa ausência de po-
líticas públicas incentivadoras
da Educação e Ciência.

Tratar o financiamento cientí-
fico como "gasto" passível de cortes
contingenciais é o atestado de nos-
sa submissão ao subdesenvolvimen-
to. É a vitória do imediatismo taca-
nho sobre a construção estrutural.

Se quisermos romper as amar-
ras que nos prendem às profunde-
zas das desigual-dades, precisamos
entender que o investimento esta-
tal em pesquisa não concorre com
a livre iniciativa econômica; ele a
incentiva. A história brasileira tem
a prova dessa dinâmi-ca: a revolu-
ção da nossa agroindústria.

O Brasil não se tornou uma
potência global do agronegócio por
um acaso geográ-fico ou por gera-
ção espontânea do mercado. Esse
milagre foi desenhado, estrutura-
do e executado pela Embrapa -
uma empresa pública - em siner-
gia com o ecossistema de ino-va-
ção das universidades e o ímpeto
da livre iniciativa.

Foi a pesquisa pública aplica-
da que transformou o solo ácido
do Cerrado em um celeiro global.
Quando a ciência pública, a inova-
ção e o setor produtivo se unem, o
resul-tado é um salto civilizatório.
O que a Embrapa fez pelo campo,

nossas universidades públicas po-
dem e devem fazer pela tecnologia
e pela superação das barreiras fí-
sicas e sociais, como nos prova o
caso da polilaminina.

Contudo, pensar o avanço ci-
entífico e tecnológico exige pensar
a inclusão e a di-versidade. A ci-
ência não é construída apenas com
recursos financeiros, mas com capital
humano diversificado. É nesse ponto
que nossas políticas públicas preci-
sam atuar com intencionalidade
para fomentar a participação mas-
siva de mulheres nas áreas de
STEM (Ciência, Tecnologia, Enge-
nharia e Matemática).

Os dados oficiais do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e le-vantamentos sobre
o mercado de trabalho retratam a
precariedade de nossa realidade:
as mulheres ainda são sub-repre-
sentadas nessas áreas cruciais.

Estereótipos de gênero, enrai-
zados em nosso capacitismo e se-
xismo estruturais, continuam
afastando meninas das ciências
exatas desde a educação bási-
ca, condicio-nando trajetórias
e restringindo horizontes. O
mercado de trabalho reflete
essa exclusão com trajetórias
ocupacionais onde os homens
dominam as posições de lideran-
ça e inovação tecnológica.

Isso é um desperdício intelec-
tual causador de ineficiência eco-
nômica. A inovação não nasce na
zona de conforto, entre iguais. Ela
brota do atrito, da multiplicidade
de vivências e, sobretudo, do
"olhar do outsider" - daquele que
não foi condicionado pelo "sem-
pre fizemos assim". Uma ciência
majoritariamente homogênea é
uma ciência com pontos cegos.
Trazer mulheres para o centro da
inovação tecnológica multiplica
exponencial-mente nossa capaci-
dade coletiva de resolver proble-
mas complexos. É a inclusão se-
meada no solo da cultura para que
possamos colher a criatividade.

Não podemos ficar inertes
enquanto nossas maiores mentes

perdem patentes in-ternacionais
por falta de trocados no orça-
mento da União. O Estado tem
um papel in-substituível como
financiador do risco inicial, da
pesquisa de base e da formação
de ta-lentos. É através da uni-
versidade pública, plural, gra-
tuita e de excelência que garan-
timos que o talento encontre o
caminho para florescer.

Precisamos de responsabi-
lidade fiscal solidária, que en-
tenda o equilíbrio das contas
como instrumento para via-
bilizar investimentos estra-
t é g i c o s .  C o r t a r  v e r b a s  d e
uma pesquisa que reconecta
a medula espinhal e devolve
a dignidade motora a um ser
huma-no é um atentado con-
tra os Direitos Humanos dis-
farçado de gestão, por exemplo.

Cabe agora a nós, enquanto
sociedade, e especialmente aos nos-
sos formuladores de políticas pú-
blicas, reconectar a medula do pró-
prio Estado brasileiro. Precisamos
de investimentos perenes, mas-
sivos e estratégicos em educa-
ção e ciência. Só assim deixa-
remos de ser o país das promes-
sas amputadas pela falta de
verbas para, finalmente, ca-mi-
nharmos - com nossas própri-
as pernas - em direção a um
futuro de verdadeira Justiça,
Autonomia e Dignidade Humana.

A beleza, afinal, é enxergar
o amanhã que somos capazes
de construir hoje. E es-se ama-
nhã exige a ciência pública
como sua pedra angular.

André Naves, Defensor
Público Federal. Especia-
lista em Direitos Huma-
nos e Sociais, Inclusão So-
cial - FDUSP. Mestre em
Economia Política - PUC/
SP. Cientista Político -
Hillsdale College. Dou-
tor em Economia - Prin-
ceton University.  Co-
mendador Cultural. Es-
critor e professor
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Semagri lança Calendário Ambiental 2026
A Secretaria Especial de

Meio Ambiente e Agricultura de
São Pedro (Semagri) realizou o
lançamento oficial do Calendá-
rio Ambiental 2026, consolidan-
do a iniciativa como uma das prin-
cipais políticas públicas de edu-
cação ambiental do município.
A programação integra as ações do
Programa ECOConecta, coordena-
do pelo Departamento de Edu-
cação Ambiental da pasta.

Após o impacto positivo da
edição anterior, que alcançou mais
de 7 mil pessoas em 2025, o novo
calendário amplia as ações e forta-
lece a proposta de democratizar o
acesso à educação ambiental.

A programação contempla
formações, oficinas, excursões,
eventos, ações voltadas a dife-
rentes públicos, reforçando que
a pauta ambiental vai além das
escolas e alcança empreendedores,
produtores rurais, prestadores de
serviço e toda a comunidade.

A programação conta com
o apoio de mais de 10 (dez) em-
presas do setor empresarial são-
pedrense, ampliando a rede de
colaboração entre poder públi-
co e iniciativa privada.

A primeira atividade de 2026
foi realizada em 21 de fevereiro,
com a Oficina de Cozinha Alterna-
tiva, que apresentou práticas de
alimentação plant-based de forma
acessível, saborosa e equilibrada.

Próximas atividades de março:
11/03 - Formação de Pres-

tadores de Serviços Ambientais
(inscrições abertas)

17/03 - Mesa Redonda: Cam-
po e Natureza - Oportunidades e
Potenciais do Turismo em São Pe-
dro (inscrições em breve)

28/03 - Bioempreendedorismo
e Bem-Estar Sustentável - Módulo
1 (inscrições em breve)

Simpósio - Também já está
aberta a chamada de trabalhos
para o I Simpósio Jornada ODS:
Diálogos para a Sustentabilida-
de, que será realizado nos dias
11, 12 e 13 de maio de 2026, em
formato remoto. Pesquisadores,
estudantes e profissionais po-
dem submeter estudos, pesqui-
sas e experiências. Trabalhos apro-
vados serão apresentados no even-
to e publicados. Para mais infor-
mações os interessados podem
acessar o site da Semagri na aba
I Simpósio Jornada ODS.

A programação completa,
informações sobre inscrições
e pré-requisitos estão dispo-
níveis no site oficial da Sema-
gri na aba Calendário Ambi-
ental e no Instagram @sema-
g r i s a o p e d r o .  P a r a  garantir
o acesso democrático às ati-
vidades, a Secretaria orienta
q u e  i n s c r i t o s  q u e  n ã o  p u -
derem comparecer realizem
o  c a n c e l a m e n t o  p r é v i o ,
p e r m i t i n d o  a  p a r t i c i p a ç ã o
de  outras pessoas.

Segundo o secretário espe-
cial da Semagri, Rogério Bos-
queiro Júnior, o Calendário 2026
representa o compromisso com
a participação das pessoas nas
questões ambientais de forma
leve, acessível e participativa.

 "O Calendário Ambiental
2026 foi construído a partir da
escuta da comunidade e das ex-
periências bem-sucedidas de
2025. Para este ano, ampliamos
as ações, fortalecemos parceri-
as e preparamos atividades para
todas as idades e públicos. Nos-
so olhar é inclusivo, com aten-
ção especial às populações mais
vulneráveis. A sustentabilidade
se constrói juntos  e é para to-
das as pessoas", acrescentou.
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Prefeitura fortalece
ações de prevenção
e combate à dengue
No sábado, 28 de fevereiro, será realizada panfletagem na Feira do Produtor,
no bairro Santa Cruz, das 8h às 11h, reforçando as orientações à população

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Saú-
de e Desenvolvimento Social,
iniciou nesta semana uma série
de ações programáticas volta-
das à prevenção e ao combate à
dengue no município.

A mobilização envolve os de-
partamentos de Vigilância Epide-
miológica e de Combate às Ende-
mias, além da Secretaria de Meio
Ambiente e Agricultura, em parce-
ria com a Secretaria de Educação.

As atividades incluem ações
educativas nas unidades esco-
lares, com palestras e orienta-
ções sobre prevenção, elimina-
ção de criadouros do mosquito
e importância da vacinação.

Na terça-feira (24), as equipes
estiveram em duas salas da Escola
Ricarda de Paiva Lima Berzin, no
Alpes das Águas, e, em três salas
da Escola Benedito Modesto de
Paula, no Jardim Cássio Paschoal
Padovani, levando informação e
conscientização aos alunos.
Ambos os bairros estão entre as
regiões com maior índice de ca-
sos positivos para dengue e
quantidade de materiais inserví-
veis descartados irregularmente.

No sábado, 28 de fevereiro,
será realizada panfletagem na
Feira do Produtor, no bairro
Santa Cruz, das 8h às 11h, re-
forçando as orientações à popula-
ção sobre os cuidados necessários
para evitar a proliferação do mos-
quito transmissor da dengue.

Paralelamente, está sendo in-
tensificada a divulgação nas redes
sociais da Prefeitura, com alertas
sobre o descarte irregular de mate-
riais inservíveis, destacando espe-

A Secretaria de Saúde também está intensificando a divulgação e o incentivo à vacinação
para adolescentes de 10 a 14 anos

cialmente os bairros com maior ín-
dice de casos positivos.

Como parte das estratégias
integradas, na sexta-feira, 27 de
fevereiro, às 14h, será promovida
uma reunião com recicladores no
espaço da Secretaria de Meio Ambien-
te e Agricultura, conhecido como
"Antiga Casa da Agricultura".

O encontro tem como obje-
tivo orientar sobre o descarte
regular de materiais e identifi-
car possíveis resíduos que pos-
sam favorecer a formação de
criadouros do mosquito. A Se-
cretaria de Saúde também está

intensificando a divulgação e o
incentivo à vacinação contra a
dengue para adolescentes de 10
a 14 anos.  A orientação é que
os jovens em fase escolar pro-
curem a Unidade Básica de Saú-
de (UBS) de referência para re-
ceber a dose do imunizante,
contribuindo para a redução
dos casos no município.

Além das ações específicas de
combate à dengue, durante o perí-
odo de Carnaval foram realizadas
atividades de prevenção em saúde
pública, com a distribuição de pre-
servativos masculinos, femininos e

gel lubrificante nos pontos de mai-
or movimentação da cidade, como
bares, comércios e diversos bairros,
além das festividades carnavales-
cas na Praça Central.

A Prefeitura reforça que
a participação da população
é fundamental no enfrenta-
mento  à  dengue.  Medidas
simples, como evitar o acú-
mulo de água parada, descar-
tar corretamente materiais
inservíveis e manter quintais
e terrenos limpos, fazem a
diferença na proteção da saú-
de de toda a comunidade.

Daniella Oliveira/Arquivo
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.
-------------------------------------------

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no São Dimas - Rua Renato
Bonfiglio F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
Aula de violão, guitarra com Le-
andro Berzim.Tratar F/ watzap
19_ 997850588

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

PROMOÇÃO
Vendo casa em

Bauru-SP (próximo
da Universidade
UNIP) com 02

dormitórios, sala,
cozinha e banheiro.

Telefone (19)
9 9664 1213
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Circuito Corridas Pague
Menos 2026 reúne duas
mil pessoas em Indaiatuba

Esta publicação custou R$ 338,25 aos cofres públicos Esta publicação custou R$ 338,25 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 173,50 aos cofres públicos

SR. LUIZ CORREA LEITE,
faleceu no dia 19/02/2026 na
cidade de Piracicaba/SP, aos 80
anos de idade. Era filho do faleci-
do Sr. Brasilio Correa Leite e da
Sra. Pedrina Rodrigues Leite. Era
casado com a Sra. Antônia de
Fatima Gomes Leite. Deixa os fi-
lhos: Tiago Correa Leite, Ana Pau-
la Correa de Lima, Eduardo Cor-
rera Leite, Simone Correa Leite,
Adriana Leite Silva, Sidneia Cor-
rea Aguiar, Sidnei Correa Leite,
Paulo Henrique de Souza e Clau-
dinei Correa Leite (in memoriam).
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 20/02/2026 sa-
indo a urna a mortuária às 09:00h
do Velório Memorial São Pe-
dro, sala “1”, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade, onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA JOSE RIBEI-
RO, Faleceu no dia 21/02/2026
na cidade de Piracicaba/SP, aos
72 anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Benedito Ribeiro e
da Sra. Emília Bueno Ribeiro.

Deixa demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia
22/02/2026 saindo a urna mortu-
ária as 16:00h do Velório Munici-
pal de Santa Maria da Serra/SP,
seguindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da família.
Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. BENEDITO DUARTE
CAMARGO faleceu no dia 22/02/
2026 na cidade de São Pedro/SP,
aos 68 anos de idade. Era filho
dos falecidos Sr. Luís Duarte de
Camargo e da Sra. Benedita
Franco da Silva. Era casado com
a Sra. Neusa de Lima Camargo.
Deixa os filhos Eva. Adão e Eduar-
do. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O sepultamento
deu-se dia 22/02/2026 saindo
a urna mortuária as 16:00h do
Velório Municipal de São Pe-
dro, seguindo para o Cemité-
rio Parque da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

A energia do Circuito Corridas
Pague Menos 2026 começou em
grande estilo no último domingo,
22 de fevereiro, quando Indaiatu-
ba foi palco da primeira etapa da
temporada. Duas mil pessoas par-
ticiparam do evento, que marcou a
abertura oficial do calendário e
consolida o Circuito como um dos
principais do interior paulista.

Pela primeira vez integrando o
cronograma da competição, Indai-
atuba recebeu atletas amadores e
profissionais em percursos realiza-
dos no Parque do Mirim, reunin-
do corredores nos trajetos de 5
km, 10 km e na grande novidade
deste ano: os 15 km. A nova distân-
cia foi criada para atender atletas
que buscam desafios progressivos e
desejam evoluir dentro da corrida
de rua, ampliando as possibilidades
de participação e performance.

A prova contou com supervi-
são técnica da Federação Paulista
de Atletismo (FPA), garantindo
qualidade, segurança e credibilida-
de ao evento. A organização foi con-
duzida pela Chelso Sports, com pa-
trocínio da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos e apoio da Pre-
feitura Municipal de Indaiatuba,
reforçando a união entre iniciativa
privada e poder público na promo-
ção do esporte e do bem-estar.

Desde as primeiras horas da
manhã, a concentração já demons-
trava o clima vibrante que tomaria
conta da etapa. Às 6h30, os atletas
largaram embalados por um ambi-
ente de entusiasmo, integração e
espírito esportivo. Famílias, grupos
de corrida e equipes esportivas mar-
caram presença, transformando o
evento em uma verdadeira celebra-
ção da saúde e da qualidade de vida.

Além da experiência esportiva,
o circuito também premiou os des-
taques da etapa. Os cinco primeiros
colocados nas categorias geral fe-
minina e masculina, nas distâncias
de 5 km, 10 km e 15 km, foram con-
templados com vales-compra da
Rede de Supermercados Pague Me-
nos. A iniciativa valoriza o desem-
penho dos atletas e fortalece o vín-
culo entre esporte e comunidade.

Outro momento importante foi
o reconhecimento da equipe com
maior representatividade na etapa,
a Amigos Runners, que recebeu um
prêmio especial de R$ 1.000,00,
incentivando a mobilização coleti-
va e o engajamento dos grupos es-
portivos locais e regionais.

A prova contou com supervisão técnica da Federação Paulista de Atletismo (FPA)

Mais do que uma competição,
o Circuito Corridas Pague Menos
tem como propósito incentivar há-
bitos saudáveis, promover a prática
esportiva nas cidades por onde pas-
sa e impulsionar o turismo regio-
nal, atraindo corredores de diferen-
tes municípios e movimentando a
economia local. A cada edição, o
evento reforça seu caráter inclusivo
e democrático, acolhendo desde ini-
ciantes até atletas experientes.

Com uma abertura marcada
por organização, participação ex-
pressiva e clima de celebração, a
etapa de Indaiatuba deu o tom do
que será o Circuito Corridas Pague
Menos 2026: uma temporada de
movimento, energia e conexão com
as comunidades. "Abrir o Circuito
Corridas Pague Menos 2026 em
Indaiatuba, com duas mil pessoas
participando, reforça o quanto o
esporte tem o poder de conectar
comunidades e inspirar hábitos
mais saudáveis. Para nós, enquan-
to marca, é muito significativo ver
famílias, equipes e atletas de dife-
rentes níveis vivendo essa experi-
ência juntos. O Circuito vai além

da corrida, ele traduz nosso com-
promisso com qualidade de vida,
proximidade com as cidades onde
atuamos e incentivo ao bem-estar",
comenta Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos.

Após a primeira etapa em Indaia-
tuba, o Circuito segue sua jornada por
outras sete cidades ao longo de 2026:
Americana (22 de março), Campinas
(26 de abril), Ribeirão Preto (14 de ju-
nho), Paulínia (25 de julho), Piracica-
ba (23 de agosto), Mogi Guaçu (25
de outubro) e encerramento em Va-
linhos (22 de novembro). O forma-
to itinerante fortalece a conexão
regional e consolida o evento como
um dos maiores circuitos de corri-
da de rua do interior paulista. As
inscrições para todas as etapas
seguem abertas e podem ser re-
al izadas pelo site oficial:
www.corridapaguemenos.com.br.
A expectativa é reunir milhares de
corredores ao longo da tempora-
da, acumulando histórias de su-
peração, conquistas pessoais e
momentos de integração a cada
quilômetro percorrido.

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026A8

CREAS dá início a nova era na proteção social
IIIIINAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃO

Como parte da programação
de aniversário dos 145 anos de
emancipação política de São
Pedro, a Prefeitura inaugurou,
na manhã do último sábado
(21), o Centro de Referência
Especializado de Assistência
Social (CREAS) "Vera Lucia Pi-
zzolato Delicio", um espaço

planejado para oferecer suporte
e proteção às famílias de São
Pedro que enfrentam situações
de risco ou violação de direitos.

O prédio conta com uma
equipe multidisciplinar qualifica-
da, com psicólogos, advogados e
assistentes sociais, preparada
para realizar um atendimento espe-

cializado e humanizado de segunda
a sexta-feira, das 8h às 17h.

Além do prefeito Thiago Silva e
do vice-prefeito Giuliano Antonelli,
a cerimônia também contou com a
presença dos convidados especiais
e familiares da homenageada -  Vera
Lucia Pizzolato Delicio - que ficou
conhecida em São Pedro como a

"Vera do Polideli", supermercado do
qual foi proprietária. Secretários
municipais e os vereadores da cida-
de também participaram do evento.

CRAS & CREAS - A principal di-
ferença entre o CRAS (Centro de
Referência de Assistência Soci-
al), localizado no bairro Santa
Cruz, e o novo CREAS é que o pri-

meiro atua na prevenção de situ-
ações de risco e fortalece víncu-
los familiares, sendo a "porta de
entrada" da assistencial social,
oferecendo Cadastro Único, Bol-
sa Família e apoio familiar. Já o
CREAS atua na proteção especi-
al, atendendo os casos já consu-
mados de violação de direitos,

como violência física, psicológi-
ca, abuso sexual, abandono, ne-
gligência ou trabalho infantil.
Em ambos, o atendimento é
disponibilizado via SUAS (Sis-
tema Único de Assistência So-
cial) por meio da Secretaria
Especial de Desenvolvimento
Social de São Pedro.

Fotos: Daniella Oliveira
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Aniversário de São Pedro atraí grande público
PPPPPROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃO

Para o secretário de Turis-
mo e Cultura, Fábio Pontes, a es-
tratégia de integrar grandes even-
tos é fundamental para garantir a
permanência dos turistas

Após encerrar o Carnaval
2026 com 95% de ocupação hote-
leira e a presença de aproxima-

damente 25 mil pessoas ao lon-
go dos quatro dias de festa, São
Pedro manteve o fluxo de visi-
tantes com a programação espe-
cial em comemoração aos 145
anos de emancipação política do
município. Realizadas entre os
dias 20 e 22 de fevereiro, as ati-

vidades de aniversário colabora-
ram para que a cidade permane-
cesse movimentada. Durante o
último fim de semana a cidade
recebeu cerca de 10 mil turistas,
mantendo aquecidos hotéis, pou-
sadas, além de restaurantes,
bares e comércio local.

A programação contou com
apresentações musicais, celebra-
ções religiosas e ato solene.  No dia
20, a Orquestra de Violeiros "Viva
Viola" de São Pedro se apresentou.
No dia 21, o público acompanhou o
show gospel de Mateus Brito. No úl-
timo domingo, dia 22, data oficial do

aniversário, foi realizado o ato sole-
ne na Praça Matriz, seguido da Mis-
sa de Aniversário, e do show da
dupla Mayck & Lyan,  que reuniu
moradores, turistas e visitantes
na Praça Gustavo Teixeira.

Para o secretário de Turis-
mo e Cultura, Fábio Pontes, a es-

tratégia de integrar grandes
eventos é fundamental para ga-
rantir a permanência dos turis-
tas na cidade. "O planejamento
contínuo fortalece o nosso calen-
dário e permite que São Pedro
mantenha a economia aquecida
ao longo de todo o ano", afirmou.

Tiago Stoco
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Bebel cobra pagamento
do piso aos professores
Na Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, a deputada
Professora Bebel cobrou o pagamento do piso e direitos dos professores

Em encontro da diretoria
da  Apeoesp com o secretário
executivo da Secretaria Esta-
dual da Educação, Vinícius
Neiva, a presidenta da entida-
de, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel cobrou o cumpri-
mento correto do Piso Salarial
Profissional Nacional dos Pro-
fessores, entre outros direitos
da categoria. O encontro, resul-
tado da pressão da Apeoesp,
que já promoveu atos públicos
para pressionar o governo es-
tadual a atender as reivindica-
ções da categoria, aconteceu na
tarde desta última terça-feira,
24 de fevereiro, quando a de-
putada Professora Bebel reafir-
mou o princípio básico de que o
piso é ponto de partida para
definição dos salários dos pro-
fessores e não teto.

"Não aceitamos que o go-
verno trate o piso com boni-
ficação para chegar ao míni-
mo, sem aplicar sua fórmula
real e sem respeitar a jorna-

da prevista em lei. Essa luta
é  incondicional" ,  reforçou
Bebel, também da tribuna da
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo.

Na reunião com o secretá-
rio Vinícius Neiva, também foi
levado à mesa de negociação a
defesa da jornada do piso, que
garante aos professores mais
tempo fora da sala para preparar
aulas, estudar e qualificar o tra-
balho pedagógico. "Reforçamos
que o cumprimento da jornada do
piso também melhora a aula, me-
lhora a aprendizagem e valoriza o
professor", destaca Bebel.

Na reunião, ainda na Secre-
taria Estadual da Educação, fo-
ram apresentadas e reafirma-
das demandas da categoria so-
bre atribuição de aulas, dificul-
dades para inscrição no Multi-
plica, assim como a convocação
de mais professores aprovados
no último concurso, aplicação
da lei do descongelamento, a
manutenção da Educação espe-

cial, e o ensino noturno para
garantir que jovens possam es-
tudar e trabalhar, e o fortaleci-
mento do EJA (Escola de Jo-
vens e Adultos). Também foi
manifestada posição contrária
ao projeto Voar, que separa estu-
dantes por turmas, conforme o
nível de aprendizagem.  Frente às
cobranças e questionamentos

Na reunião, foram apresentadas diversas reivindicações dos
professores da rede estadual de ensino

 A reunião com o secretário executivo, Vinícius Neiva, foi realizada
na Secretaria Estadual da Educação, resultado da pressão da Apeoesp

feitos pela Apeoesp, o secretá-
rio executivo Vinícius Neiva
manteve-se na defesa das polí-
ticas do governo, entretanto,
comprometeu-se a estudar to-
dos os pontos abordados e dar
devolutivas, com medidas e
encaminhamentos. "Portanto,
vamos continuar cobrando cada
um deles", completa Bebel.

Na reunião com o secretário Vinícius Neiva, a Professora Be-
bel apresentou diversas demandas da categoria

Divulgação

FALECIMENTOS
SR. LUIS ANTONIO

FERRAZ BRANCO, Faleceu
dia 22/02/2026, na cidade de
Santa Maria da Serra – SP,
contava 72 anos, filho dos fi-
nados Sr. Antonio Pereira
Branco e da Sra. Maria Iza-
bel Ferraz Branco, era ca-
sado com a Sra. Elza Alves

M. Branco. Deixa familiares e
amigos. Sepultamento dia 23/
02/2026 às 16h30 do Velório
do Cemitério Municipal de
Santa Maria da Serra – SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Eixo SP instala lombadas
no km 191 da SP 304

Pedido importante feito por
moradores e autoridades políticas
de São Pedro e Águas de São Pe-
dro, a Eixo SP Concessionária de
Rodovias realiza nesta sexta-feira
(27) a instalação de lombadas no
dispositivo localizado no km 191 da
SP 304 - Rodovia Geraldo de Bar-
ros, no município de Águas de São
Pedro. A intervenção tem como ob-
jetivo reforçar a segurança viária
no local, onde a intensa movimen-
tação de veículos representa risco
para motoristas e pedestres.

O ponto onde serão instaladas
as lombadas é um cruzamento em
nível, característica que aumenta o
risco de acidentes. A instalação das
lombadas também atende soli-
citação da comunidade local,
que reivindicava medidas para
aumentar a segurança no trecho.

Em outubro do ano passado,
o gerente de Operações da Eixo SP,
Fábio Souza, esteve presente em
uma manifestação organizada pe-
los moradores para ouvir as rei-

vindicações e dialogar com a co-
munidade. Na ocasião, ele sinali-
zou que a concessionária avaliava
as melhores alternativas para o
dispositivo. Agora, as soluções
estudadas se concretizam com
a implementação das lombadas.

"A segurança dos usuários é
nossa prioridade. Ouvir a comuni-
dade e transformar essas deman-
das em ações efetivas é fundamen-
tal para a concessionária", afirma
Fábio Souza. Segundo ele, a insta-
lação das lombadas vai contri-
buir para reduzir a velocidade
dos veículos no cruzamento e,
consequentemente, diminuir o
risco de acidentes naquele ponto.

A medida integra os esforços
contínuos da Eixo SP para aprimo-
rar as condições de tráfego e segu-
rança ao longo dos trechos sob sua
gestão. A concessionária recomen-
da que motoristas que transitam
pela SP 304 redobrem a atenção
durante a execução dos serviços e
respeitem a sinalização da via.

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

São Pedro dá salto histórico na captação
de água e tratamento de esgoto da cidade
Na quarta-feira (25), a Prefeitura oficializou a entrega da ampliação e
modernização da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Horto Florestal

Ampliação e modernização da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Horto Florestal foi entregue na quarta-feira (25)

Daniella Oliveira

São Pedro vive um período
que pode, literalmente, tornar-
se um divisor de águas na his-
tória do município. Em um in-
tervalo de menos de uma sema-
na, o município colocou em
marcha duas ações estruturan-
tes que fortalecem todo o sistema
de saneamento básico - da capta-
ção ao tratamento de esgoto - ele-
vando capacidade, eficiência e se-
gurança para os próximos anos.

No domingo (22), em evento
oficial realizado em frente à Igreja
Matiz, o prefeito Thiago Silva assi-
nou o documento que autoriza o

início das obras do "Araquá Sus-
tentável", novo sistema de capta-
ção de água projetado para garan-
tir o abastecimento da cidade pelos
próximos 30 anos, acompanhan-
do o crescimento urbano e o poten-
cial turístico de São Pedro.

Trata-se de um moderno
sistema de captação, no Ribei-
rão Araquá, com vazão máxima
instantânea de 3,5 milhões de
m3/h que bombeará a água bru-
ta até a Estação de Tratamento
de Água (ETA 1), em um reser-
vatório em anéis de concreto
armado de 570 m3. Lá, a água

será purificada com tecnologia
de ponta e integrada à rede que
abastece as casas e comércios da
cidade. Tratamento de esgoto -
Na quarta-feira (25), somente
três dias depois da assinatura
da ordem de serviço do projeto
"Araquá Sustentável", a Prefei-
tura oficializou a entrega da
ampliação e modernização da
Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE) Horto Florestal
"Marcos Donizeth Ricardo".

"Serão beneficiadas 3,5 mil re-
sidências, o que equivale a 15 mil
pessoas, beneficiando diretamente

os bairros Horto Florestal, São
Tomé, Chácaras Bela Vista e parte
do Jardim Botânico", destacou o
prefeito. Com investimentos de
quase R$ 6 milhões, a obra foi via-
bilizada a partir de convênio com a
FEHIDRO (Fundo Estadual de Re-
cursos Hídricos), vinculada à Co-
ordenadoria de Recursos Hídricos
(CRHi) da Secretaria de Estado de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (SEMIL).

A cerimônia de inauguração,
realizada nas instalações da ETE
Horto Florestal, contou com as pre-
senças do prefeito de São Pedro,

Thiago Silva, do presidente do SA-
AESP, Carlos Eduardo de Souza
Mendes; dos secretários munici-
pais, Luis Carlos Piedade (Obras,
Meio Ambiente e Serviços Públicos),
Samanta Bontorim (Educação) e
Cássio Hellmeister Capellari (Jus-
tiça e Governo); além dos vereado-
res Adriano Vitor, Carlos Eduardo
Oliveira (Du Sorocaba), Roberson
Pedrosa de Oliveira (Robinho), Cris-
tiano Duarte Neto (Cri Duarte) e
Aldo Alves da Silva.

HOMENAGEM - A entrega
da ETE também foi marcada por

um momento de emoção, com a
presença dos familiares de Marcos
Donizeth Ricardo, ex-funcionário
do SAAESP, que dá nome à esta-
ção. Nascido em 7 de julho de 1973,
em Tupi Paulista, Marcos atuou por
seis anos no SAAESP como opera-
dor de tratamento de água e esgo-
to e supervisor de serviços. "Mar-
cos foi um homem íntegro, de ca-
ráter incontestável, um pai exem-
plar e trabalhou bravamente,
sem sequer perder um dia de
trabalho, servindo a empresa, a
família e a comunidade", des-
tacou o prefeito Thiago Silva.

Medida visa aumentar a segurança no cruzamento em nível no km
191 em Águas de São Pedro
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Motor Road Festival chega com três dias
de rock e experiências sobre duas rodas

A estância turística de Águas
de São Pedro recebe, pelo quarto
ano consecutivo, o Motor Road
Festival, que acontece entre os dias
6 e 8 de março, na Praça Octávio
de Moura Andrade. Promovido
pela Motor Road Experiences em
parceria com a prefeitura, o
evento promete reunir motoci-
clistas, amantes do rock e tu-
ristas para um fim de semana
marcado por música, gastronomia
e cultura sobre duas rodas.

Criada em 2020 com a pro-
posta de oferecer experiências
diferenciadas ao universo mo-
tociclístico, a empresa organiza-
dora consolidou o festival como
um dos principais encontros do
segmento no interior paulista.

Ao longo dos três dias, o
público poderá curtir cerca de
14 horas de muito rock'n roll,
distribuídas em sete apresenta-
ções musicais. A abertura acon-
tece na sexta-feira (6), às 20h,
com a Banda Chilli Papas, cover do
Red Hot Chili Peppers. No sábado
(7), a programação começa às 14h
com a Banda 37 Não é Febre, se-
guida pela Banda BTG às 16h, Spi-
ne Shiver às 18h e Black Jack às
20h30. Já no domingo (8), sobem
ao palco a Banda Big Bad Wolfe, às
14h, e Arthur Helio e os Lobos, às
17h, encerrando o festival.

Além da música, o Motor
Road Festival aposta em uma
ampla estrutura gastronômica.
O público encontrará diversas
operações de alimentação, com
opções que vão desde lanches va-
riados e burgers gourmets até tor-
resmo de rolo e doces. Entre as be-
bidas, destaque para as cervejas
artesanais da Rust Bier, que
marcam presença no evento.

"A lista de pontos gastronô-
micos vai ser bem diversificada e
atenderá a todos os gostos e bol-
sos. Além disso, teremos lojas par-
ticipando e inclusive um tatuador",
destaca Luiz Vendramini, CEO da
Motor Road Experiences.

Desde que entrou no circui-
to de festivais, em 2023, a em-
presa já levou o evento para
mais de dez cidades do interior
de São Paulo, reforçando seu pro-
pósito de criar experiências com-
pletas para o público apaixonado
pelo universo duas rodas.

Além dos festivais, a Motor
Road também promove passeios
exclusivos, eventos temáticos e par-
cerias com hotéis selecionados, al-
guns com quartos personalizados
e equipes preparadas para atender
motociclistas, consolidando um
novo conceito de turismo voltado
a esse segmento.

Banda Black Jack já se apre-
sentou no Rock in Rio - Uma das
bandas que irão se apresentar em
Águas de São Pedro, a Black Jack
marcou presença no HighWay Sta-
ge da edição 2024 do Rock in Rio.
O grupo é conhecido por influênci-
as do hard rock dos anos 80 e rock
clássico, tocando tanto músicas
autorais do seu primeiro álbum
quanto covers de bandas icônicas
como Queen, KISS e Iron Maiden.

Composta por Caio Rossetti
(vocal), Johnny (baixo), Rafael
Zanko (bateria), Tiago Sambori e
Luiz Garçom (guitarras), a banda
se consolidou em 2019, ganhando
destaque no cenário musical, acu-
mulando centenas de milhares de
streams nas plataformas digitais e
realizando shows pelo estado de
São Paulo.

Programação

Sexta-feira 6 de março
20H - Banda Chilli Papas (Co-

ver do Red Hot Chili Papas)
Sábado 7 de março
14H - Banda 37 Não é Febre
16H - Banda BTG
18H - Banda Spine Shiver
20H30 - Banda Black Jack
Domingo 8 de março
14H - Banda Big Bad Wolfe
17H - Arthur Helio e os Lobos.
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Brasil e Coreia assinam
acordo para saúde pública
Missão brasileira amplia acesso da população a medicamentos, vacinas e
diagnósticos de última geração; parceria estima investimento de R$ 1,1 bilhão

Em missão oficial à Coreia
do Sul com o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, participou da
assinatura de três Parcerias
para o Desenvolvimento Produ-
tivo (PDPs) destinadas à pro-
dução nacional de medicamen-
tos estratégicos -  bevacizu-
mabe, eculizumabe e afliber-
cepte - contemplando transfe-
rência de tecnologia e interna-
lização da fabricação no Brasil.
A iniciativa representa inves-
timento estimado de até R$ 1,104
bilhão no primeiro ano por parte
do Governo do Brasil por meio do
Ministério da Saúde.

A medida amplia a capacida-
de produtiva nacional de produ-
tos e insumos essenciais à saúde
pública, fortalece a soberania pro-
dutiva do país, reduz vulnerabili-
dades do SUS diante de oscilações
do mercado internacional e dimi-
nui o risco de desabastecimento.
Além disso, estimula o desenvol-
vimento tecnológico, a geração de
empregos e renda no Brasil e am-
plia o acesso da população a tera-
pias de alto custo.

As PDPs foram assinadas
durante Encontro Empresarial
Brasil-Coreia do Sul, organiza-
do pela ApexBrasil. Na ocasião,
o ministro Padilha reforçou a im-
portância de transformar em re-
sultados concretos os anos de
parceria e amizade entre os pa-
íses. "As parcerias firmadas
têm um significado muito rele-
vante. Representam a transfe-
rência de tecnologia, a produ-
ção local no Brasil, o fortaleci-
mento da base industrial naci-
onal e a redução de vulnerabi-
lidades do sistema de saúde.
Representam também previsibi-
lidade para o setor privado e
compromisso de longo prazo do
Estado brasileiro", ressaltou.

PARCERIAS - No caso do
aflibercepte, medicamento essen-
cial para o tratamento da de-
generação macular relacionada
à idade, a assinatura forma-
liza o início da produção na-
cional, que contará com a Fun-
dação Ezequiel Dias (Funed)
como parceira pública e com a
Bionovis S.A. e a empresa sul-
coreana Samsung Bioepis Co.,
Ltda. como parceiras privadas.

Também foi formalizada a
parceria para iniciar o projeto de
fabricação do bevacizumabe, utili-
zado no tratamento de diversos
tipos de câncer e em indicações
oftalmológicas. A PDP reúne a
Fundação Baiana de Pesquisa,
Desenvolvimento, Fornecimento e
Distribuição de Medicamentos
(Bahiafarma), a Bionovis S.A. e a
Samsung Bioepis Co., Ltda.

Também foi assinada PDP
para a transferência de tecnologia
voltada à produção no Brasil do
eculizumabe, medicamento in-
dicado para o tratamento da
Hemoglobinúria Paroxística
Noturna (HPN), doença rara
que afeta o sistema sanguíneo.
Essa parceria também envolve a
Bahiafarma, a Bionovis S.A. e a Sa-
msung Bioepis Co., Ltda., contri-
buindo para o fortalecimento da
capacidade produtiva nacional.

Visita ao país asiático firmou seis novos acordos para produção conjunta de tecnologias em
saúde, envolvendo, por exemplo, testes diagnósticos e medicamentos biológicos

Rafael Nascimento/MS

INOVAÇÃO - Entre os prin-
cipais instrumentos negociados
está o Memorando de Entendi-
mento (MoU) em Saúde firmado
entre o Ministério da Saúde do
Brasil e o Ministério da Saúde
e Bem-Estar da Coreia do Sul.
O acordo estabelece bases para
cooperação em áreas estratégicas
como inovação biomédica e farma-
cêutica, saúde digital e ecossiste-
mas de dados, excelência clínica,
terapias avançadas e fortalecimen-
to da resiliência dos sistemas de
saúde e da força de trabalho.

Como resultado da visita,
foram firmados seis novos acor-
dos para produção conjunta de
tecnologias em saúde, envol-
vendo testes diagnósticos, me-
dicamentos biológicos, trata-
mentos para determinados tipos
de câncer e tecnologias voltadas a
doenças oftalmológicas. As inicia-
tivas representam avanço tecno-
lógico relevante, fortalecem a ca-
pacidade produtiva e inovadora
dos dois países e abrem caminho
para novas etapas de cooperação.

"Estamos confiantes de que
teremos, em breve, mais empresas
coreanas trabalhando com empre-
sas brasileiras, contribuindo para
salvar vidas no Brasil e na Coreia
do Sul. Outra área fundamental
de cooperação com resultados nes-
ta visita é a saúde digital. O Brasil
vive uma revolução na saúde digi-
tal liderada pelo Presidente Lula e
pela sociedade brasileira. Temos
muito a aprender com a experiên-
cia coreana neste setor", enfatizou
o ministro Alexandre Padilha.

G20 - Durante a presidên-
cia brasileira do G20, em 2025,
foi criada a Coalizão para Pro-
dução, Inovação e Acesso a Tec-
nologias em Saúde, com o obje-
tivo de fortalecer parcerias es-
truturantes e ampliar a capaci-
dade global de resposta em saú-
de. A proposta de governança
foi apresentada no âmbito da
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) e aprovada em reu-
nião realizada na África do Sul,
com participação da Coreia do
Sul. Os países que formalizam
adesão passam a integrar o Co-
mitê Diretor, podendo propor
temas prioritários, avaliar pro-
jetos e participar da definição
estratégica da Coalizão. O Bra-

sil convida formalmente a Co-
reia a integrar o Comitê antes
do encontro  q u e  s e r á  r e a -
l i z a d o  em março, no Rio de
Janeiro, quando serão lança-
dos os primeiros desafios interna-
cionais, com foco inicial em medi-
camentos oncológicos, além de
ações  estratégicas  para  tu-
berculose  e  dengue.

TRANSFORMAÇÃO DI-
GITAL - A agenda bilateral
também avança na transforma-
ção digital em saúde. A Coreia
é referência global na moder-
nização do sistema de saú-
de, com hospitais inteligen-
tes e alto nível de integração
tecnológica. O Brasil, por sua
vez,  está promovendo uma
ampla transformação digital
no SUS e propõe ampliar a co-
operação técnica, com inter-
câmbio de equipes, aproxima-
ção das áreas de saúde digital
dos dois ministérios e parceri-
as para apoiar a construção de
um novo modelo de hospitais
inteligentes no país.

"Queremos mais investimen-
to, mais inovação, mais produção
local e mais cooperação regulató-
ria. Temos marcos legais, instru-
mentos de financiamento, merca-
do, escala e instituições sólidas. A
saúde será um dos grandes moto-
res do desenvolvimento econômi-
co nas próximas décadas. Brasil e
Coreia do Sul têm todas as condi-
ções de liderar esse processo jun-
tos, de forma equilibrada, susten-
tável e benéfica para nossas popu-
lações", destacou Padilha.

RESILIÊNCIA CLIMÁ-
TICA - Outro eixo estratégico é
a resiliência dos sistemas de
saúde frente às mudanças cli-
máticas. Tanto Brasil  quanto
Coreia enfrentam eventos ex-
tremos, como ondas de calor,
secas, enchentes e incêndios
florestais, que impactam dire-
tamente a saúde da população.
Na COP30, o Brasil lançou o
programa AdaptaSUS, já apoi-
ado por mais de 80 instituições
e países, com foco na constru-
ção de estruturas de saúde
mais resilientes. A proposta
é ampliar a cooperação nes-
sa agenda, convidar a Coreia
a aderir ao Plano Belém e de-
senvolver iniciativas conjuntas

que fortaleçam a capacidade de res-
posta dos sistemas de saúde di-
ante da crise climática.

COOPERAÇÃO TECNO-
LÓGICA - A Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) e as empresas sul-
coreanas Optolane Technologies,
GenBody e Green Cross Corpora-
tion também assinaram aliança es-
tratégica de longo prazo na área
de diagnóstico, dispositivos médi-
cos e química clínica. As iniciati-
vas fortalecem a cooperação tec-
nológica entre os dois países, com
foco na transferência de conheci-
mentos, internalização de plata-
formas inovadoras e ampliação da
capacidade produtiva nacional,
contribuindo para maior autono-
mia e resposta rápida a emergên-
cias em saúde pública.

 A Optolane mantém coope-
ração com a Fiocruz desde 2022
na área de diagnóstico molecu-
lar, incluindo plataformas de
PCR em tempo real e PCR digi-
tal, sendo este o quarto memo-
rando firmado entre as insti-
tuições. O novo acordo prevê a
incorporação de tecnologia Po-
int of Care (POC) molecular,
com multitestes para diversas
doenças, incluindo monkeypox,
malária, arboviroses (como
dengue, zika, chikungunya,
oropouche e mayaro) e HTLV,
com produtos em fase de regis-
tro na Anvisa e em estágio avan-
çado de desenvolvimento.

A GenBody, que já coope-
rou com a Fiocruz no forneci-
mento de testes de Covid-19 e
atualmente fornece kits como o
combo HIV/Sífilis ao Ministé-
rio da Saúde, assinará um Ter-
mo de Compromisso para trans-
ferência de testes rápidos base-
ados em fluxo lateral e fluxo
vertical, abrangendo doenças
como dengue, HIV, sífilis, ma-
lária e leptospirose.

Já a Green Cross Corpora-
tion (GC Pharma), uma das
maiores biofarmacêuticas da
Coreia do Sul, firmará memo-
rando para cooperação tecno-
lógica em kits de diagnóstico,
com foco inicial em teste rápido
para tuberculose e em triagem de
usuários de medicamentos para
malária, ampliando a capaci-
dade de resposta do SUS em
doenças prioritárias.
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Mãe de jovem autista
denuncia que foi
mal atendido no
Hospital de São Pedro

A moradora de Águas de São
Pedro, Ângela Cristina Justo da
Silva, registrou boletim de ocorrên-
cia e denunciou que seu filho, Ma-
theus Justo Sammarco Gomes da
Silva, que é autista, foi muito mal
atendido no Hospital São Lucas de
São Pedro, ao ter uma hemorra-
gia. Ela relata que seu filho passou
por uma cirurgia no dia 22 de ja-
neiro, para retirada de um cisto
pilonidal - uma bolsa infecciosa,
frequentemente com pelos e restos
de pele, que surge no topo da fenda
das nádegas, perto do cóccix -, mas
que, no dia 30 de janeiro, já em sua
casa, teve uma hemorragia em
abundância, sendo levado nova-
mente ao Hospital São Lucas, de
ambulância, onde não teve o devi-
do atendimento.

Segundo Ângela Cristina, o seu
filho foi acomodado em um leito,
mas que não recebeu atendimento
de imediato, apesar do sangue que
escorria pelo seu corpo, inclusive
sujando diversos lençóis. Uma en-
fermeira chegou a colocar compres-
sas, na tentativa de amenizar a si-
tuação e que, só posteriormente,
um médico apareceu no leito e ini-
ciou o procedimento de sutura, no
mesmo local, após aplicar aneste-
sia. No entanto, a mãe acredita que
a anestesia não fez o efeito neces-
sário, uma vez que o jovem gritava
de dor. Diante disso, contou que
pediu ao médico, de prenome Mau-

rício, que reforçasse a dose e que
aguardasse para que o efeito ocor-
resse, o que foi ignorado, enquan-
to o jovem gritava.

Inconformada com o trata-
mento dispensado ao seu filho,
Ângela Cristina lavrou boletim de
ocorrência, e também denunciou o
caso ao ex-vereador Nelinho No-
ronha, com o objetivo de que a si-
tuação seja tornada público e os
responsáveis sejam responsabiliza-
dos pelo que classifica como mal
atendimento ao seu filho. A mãe
alega que o seu filho, apesar de ser
especial, tem comportamento bas-
tante calmo sempre, e que foi a dor
que sentiu durante o procedimen-
to que levou a gritar muito, isso
sem contar a demora para o aten-
dimento, apesar do grande volu-
me de sangue que escorria do seu
corpo, que inclusive foi registrado
pela própria mãe, em fotos.

Para o ex-vereador Nelinho
Noronha, esta situação relatada
pela dona Ângela Cristina não pode
ficar impune, devendo ser investi-
gado pela polícia e demais órgãos
competentes. "Certamente, o aten-
dimento dispensado a este jovem
não foi dos melhores e espero que
as autoridades e o próprio Hospi-
tal São Lucas apure muito bem o
ocorrido e tome as devidas provi-
dências, para que caso como este
não volte a ocorrer", destaca Neli-
nho Noronha.

NOTA DE ESCLARECIMENTO
O Hospital Beneficente São

Lucas de São Pedro informa que
o paciente M.J.S passou por um
procedimento cirúrgico em 22/
01/2026, sem intercorrências, em
30/01/2026, apresentou episódio
de sangramento, esteve em aten-
dimento no Pronto Atendimento
de Águas de São Pedro, de onde
o mesmo foi transferido para São
Pedro; realizado o atendimento

médico com sucesso, esteve no-
vamente no hospital em 21/02/
2026 para registrar a reclama-
ção que foi prontamente aten-
dida pela administração. Na
oportunidade, a enfermeira
avaliou o local cirúrgico e
constatou que a cicatrização está
tendo uma boa evolução. A equi-
pe fica a disposição para qualquer
necessidade do paciente.

A mãe achou estranho os pro-
cedimentos serem realizados
no próprio leito, enquanto o
jovem chorava de dor

A forma como o procedimen-
to foi realizado foi registrado
em boletim de ocorrência
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Cobrado pela Apeoesp,
governador Tarcísio
decide contar o tempo
de serviço congelado
Conquista do funcionalismo é comemorada pela presidenta da Apeoesp, deputada
estadual Professora Bebel; publicado ontem o decreto que estabelece a contagem

As constantes cobranças fei-
tas pelas entidades que represen-
tam o funcionalismo estadual,
como é o caso da Apeoesp, levaram
o governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, a ceder
e publicar nesta quarta-feira, 25, o
Decreto nº 70.396/2026, que esta-
belece a contagem do tempo de ser-
viço de 2020 e 2021, que fora con-
gelado por força da Lei Comple-
mentar 173/2020, do governo do
então presidente Jair Bolsonaro,
durante a pandemia da Covid-19.
A publicação foi comemorada pela
presidenta da Apeoesp, a deputa-
da estadual Professora Bebel (PT),
dizendo que a luta continua para
seja garantido o pagamento dos
retroativos decorrentes da Lei
Complementar 226/2026, confor-
me estabelece o projeto de lei 23/
2026, de sua autoria, que tramita
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo.

Para Bebel, em decorrência da
Lei Complementar federal 226, de
12 de janeiro de 2026, sancionada
pelo presidente Lula, e a pressão
feita pelo funcionalismo levaram o
governador a reconhecer esse di-
reito. "Muito feliz que a nossa luta
produziu resultados, uma vez que
desde o momento em que foi im-
posto o congelamento, a Apeoesp,
juntamente com a CNTE (Confe-
deração Nacional dos Trabalhado-
res em Educação) e demais entida-
des do funcionalismo, estadual,
municipal e federal, passou a lutar
pela revogação desta lei", diz Bebel,
que em 7 de março de 2023, em
encontro com o presidente Lula, no
Palácio do Planalto, reivindicou a

A Professora Bebel comemora o decreto e diz que esta conquista é resultado da luta e da
pressão das entidades ligadas ao funcionalismo, como a Apeoesp

revogação desta lei, que dependia
de decisão do Congresso Nacional.

Na reunião que a diretoria da
Apeoesp teve com o secretário-exe-
cutivo da Secretaria Estadual da
Educação, Vinicius Neiva, realiza-
da nesta última terça-feira, 24 de
fevereiro, a entidade voltou a co-
brar a contagem do tempo, regula-
rizando funcional e financeiramen-
te a situação dos professores e de-
mais servidores, bem como o paga-
mento dos retroativos.

Bebel conta que o projeto da
então deputada Dorinha Seabra

(PLP 143/2020), atualmente sena-
dora, sancionado pelo presidente
Lula, reconhece os 583 dias de tem-
po de serviço que ficaram suspen-
sos pela Lei Complementar nº 173/
2020 e autoriza o pagamento re-
troativo de benefícios congelados
durante a pandemia da Covid-19,
a depender de lei específica de cada
ente federado.

O Decreto nº 70.396/2026
estabelece a contagem do inter-
valo compreendido entre 28 de
maio de 2020 e 31 de dezembro
de 2021 como período aquisitivo

de anuênios, triênios, adicionais
por tempo de serviço ("quinquêni-
os"), sexta-parte dos vencimentos,
licença-prêmio e demais mecanis-
mos equivalentes. Também estabe-
lece que as Secretarias de Estado,
a Procuradoria Geral do Esta-
do, a Controladoria Geral do
Estado e as autarquias promovam
a revisão da contagem do tempo
de serviço dos respectivos ser-
vidores e empregados públicos,
produzindo efeitos funcionais e
remuneratórios a partir de 13
de janeiro de 2026.
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PPR conquistado pelos trabalhadores
da CJ injeta mais de R$ 5 mi na economia

Os cerca de 270 trabalhado-
res da CJ do Brasil receberam até
dois salários referentes ao prêmio
de Participação nos Resultados
(PPR), injetando mais de R$ 5 mi-
lhões na economia de Piracicaba.
A informação é do presidente e do
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Alimentação de Pi-
racicaba e Região, Fânio Luis Go-
mes, que destaca a importância
desta conquista, fruto de negocia-
ções da entidade com a direção da
CJ do Brasil, que garantiu a im-
plantação do PPR, já há alguns
anos, um programara que re-
compensa os trabalhadores pelo
cumprimento de metas, promo-
vendo motivação e o engajamen-
to de todos os envolvidos.

O PPR, pago no final de ja-
neiro, é referente aos resultados
da empresa ao longo do ano
passado. Ao longo dos 12 meses
de 2025, uma comissão de fá-
brica acompanhou mês a mês o
desempenho da empresa, con-
forme as metas estabelecidas,
com o resultado final apon-
tando o valor a ser recebido
pelos trabalhadores.

Fânio Luis Gomes destaca que
esse resultado expressivo foi obti-
do inclusive em um ano em que a
CJ do Brasil também sofreu os im-
pactos do "tarifaço" imposto pelo
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. "Sem dúvida, um
resultado que é fruto de um traba-
lho conjunto, que teve a participa-
ção ativa e responsável da comis-
são de fábrica, a consciência e em-
penho dos trabalhadores, que não

O presidente do Sindicato, Fânio Luis Gomes, comemora a conquista dos trabalhadores, que foi
acompanhada de perto pela entidade

mediram esforços par atingir as
metas estabelecidas, e as parti-
cipações tanto da empresa como
do Sindicato nesse processo de
garantir que os resultados po-
sitivos sejam estendidos a to-
dos que integram esse processo
do PPR", ressalta.

Esta conquista, como expli-
ca o presidente do Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias
de Alimentação de Piracicaba,
também acaba beneficiando, in-
diretamente, a economia da ci-
dade e até da região. "Afinal, são
mais de R$ 5 milhões distribuí-
dos aos trabalhadores, que aca-
bam contribuindo para melho-
rar a economia da cidade, uma
vez que os trabalhadores, em

sua maioria, residem em Pira-
cicaba, e utilizam boa parte do
montante recebido para adqui-
rir produtos. Enfim, é um pro-
cesso em que todos ganham, a
começar pela empresa que tem
cada vez mais trabalhadores
comprometidos com o seu proces-
so, as famílias dos trabalhadores e
a cidade", completa Fânio.

Divu lgação
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Cine Céu retorna nesta
sexta-feira em Águas

Águas de São Pedro recebe
uma experiência diferente e
sustentável com a 5ª edição do
projeto Cine Céu, um cinema iti-
nerante movido a energia solar
que une arte, cultura e consciên-
cia ambiental. A exibição acontece
nesta sexta-feira, a partir das 19h,
na Praça Dr. Octávio de Moura
Andrade, com o filme Minions
2: A Origem de Gru.

Toda a estrutura utilizada nas
exibições é alimentada por placas
solares instaladas em um caminhão
adaptado, capaz de gerar a energia
necessária para a realização das
sessões, demonstrando na prática
como é possível aliar entretenimen-
to e sustentabilidade.

Mais do que exibir filmes, o
Cine Céu proporciona um mo-
mento especial de lazer para
toda a família. Durante a ses-
são, serão distribuídos pipoca e
refrigerante gratuitamente aos
participantes, reforçando o cli-
ma de cinema ao ar livre. A pro-

posta é tornar o acesso à cultu-
ra mais democrático, oferecen-
do à população a oportunidade
de assistir a um bom filme sob a
luz do luar, em um ambiente
acolhedor e comunitário.

O município foi contemplado
com uma sessão de cinema por meio
de emenda parlamentar do depu-
tado federal Antonio Carlos Rodri-
gues, indicada pelo vereador An-
derson Cardoso.

O projeto é realizado pelo Ins-
tituto Usina de Sonhos, sediado em
Dois Córregos. Com 30 anos de atu-
ação nas áreas de cultura, esporte
e meio ambiente, o Instituto já foi
reconhecido pela UNESCO por
suas iniciativas de impacto social.

A realização do Cine Céu con-
ta ainda com o apoio da Prefeitura
de Águas de São Pedro, viabilizado
por meio de parceria com o gover-
no federal e o Ministério da Cul-
tura, reforçando o compromis-
so com o acesso à cultura, à ino-
vação e à sustentabilidade.

Divu lgação
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Águas promove
semana de combate
ao mosquito da dengue

A Prefeitura de Águas de São
Pedro promove, ao longo desta se-
mana, a Semana de Combate à
Dengue, com uma força-tarefa en-
volvendo equipes da Secretaria de
Saúde, Vigilância Epidemiológica,
Serviços Urbanos e Obras. A ação
conjunta tem como objetivo inten-
sificar o enfrentamento ao mosqui-
to aedes aegypti e reduzir os focos
de transmissão da dengue, zika e
chikungunya no município.

Durante os próximos dias, os
profissionais irão percorrer ruas e
residências da cidade realizando
orientações, vistorias e eliminando
possíveis criadouros do mosqui-
to. A administração municipal
reforça a importância da cola-
boração dos moradores, pedin-
do que abram suas portas para
receber as equipes e contribuam
com o trabalho preventivo.

De acordo com a Secretaria
de Saúde, a participação da po-

pulação é essencial para o su-
cesso da iniciativa, já que gran-
de parte dos focos do mosquito
está dentro das casas. A reco-
mendação é manter caixas
d'água fechadas, eliminar reci-
pientes que acumulem água e
redobrar a atenção com quin-
tais e áreas externas.

O ponto alto da mobilização
acontece no sábado (28), com a re-
alização do Dia D na avenida prin-
cipal da cidade. A programação
inclui orientação ao comércio local
e interação com o programa Aedes
do Bem, que integra as estratégias
adotadas pelo município no com-
bate ao mosquito.

A Prefeitura de Águas de São
Pedro reforça o convite para que
toda a comunidade participe ati-
vamente da campanha. Paralela-
mente a isso, o município também
informa que o programa Cataca-
careco acontece neste sábado (28).
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Vereador cobra Prefeitura
de Águas o pagamento de
insalubridade aos agentes
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Câmara aprova
por unanimidade
abono integral para
acompanhantes

O vereador Duh Baccarat (Re-
publicanos) protocolou um novo
ofício formal cobrando da Prefei-
tura Municipal a revisão imediata
da base de cálculo do adicional de
insalubridade pago aos Agentes
Comunitários de Saúde (ACS) e
Agentes de Combate às Endemias
(ACE). A medida surge após uma
série de reclamações dos servido-
res, que buscam o cumprimento de
direitos já consolidados em instân-
cias superiores da Justiça.

Atualmente, o município de
Águas de São Pedro efetua o pa-
gamento de 20% de insalubri-
dade calculado sobre o salário
mínimo. No entanto, os agentes
reivindicam que o cálculo seja
feito sobre o vencimento ou sa-
lário-base, conforme determina
a Lei Federal nº 13.342/2016.

Em resposta a um requeri-
mento anterior (nº 69/2025) , a
Secretaria de Administração
alegou que o pagamento segue
a legislação municipal vigente (Lei
nº 1.911/2019 e LC nº 19/1998) e
que não haveria decisão judicial

específica obrigando a mudança. A
Procuradoria Municipal também
emitiu parecer contrário à revi-
são automática, alegando auto-
nomia administrativa.

Duh Baccarat agora con-
fronta a administração com
uma decisão recente e vinculan-
te do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). O chamado Tema
306 consolidou o entendimento
de que a insalubridade para essa
categoria deve, obrigatoriamen-
te, incidir sobre o salário-base.

"Manter o cálculo sobre o sa-
lário mínimo é um risco para a ci-
dade. Se os agentes entrarem na
justiça, a prefeitura será condena-
da a pagar tudo com juros e corre-
ção, gerando um prejuízo muito
maior aos cofres públicos no futu-
ro", alerta o vereador.

O vereador destaca que obri-
gar os servidores a judicializar a
questão causa um prejuízo direto
ao trabalhador, que acaba perden-
do parte do seu direito para pagar
honorários advocatícios. No novo
ofício, Duh Baccarat solicita  o

cronograma definitivo para a
conclusão dos estudos técnicos
que a Prefeitura diz estar reali-
zando; Adequação legislativa
para que Águas de São Pedro se
alinhe à jurisprudência nacio-
nal; Valorização real dos pro-

fissionais que atuam na ponta
do atendimento à saúde da po-
pulação. A matéria segue em
acompanhamento pela Câmara
Municipal, aguardando um posi-
cionamento oficial do Executivo
sobre os prazos de adequação.

Duh Baccarat agora confronta a administração com uma decisão
recente e vinculante do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

Divu lgação

PL 81/2025PL 81/2025PL 81/2025PL 81/2025PL 81/2025

Duh Baccarat defende segurança jurídica
 e transparência em gratificações

Na sessão da Câmara de
Águas de São Pedro realizada na úl-
tima terça-feira (24), o vereador Duh
Baccarat (Republicanos) reafirmou
seu compromisso com o funciona-
lismo público ao votar favoravel-
mente ao Projeto de Lei nº 81/
2025. No entanto, o parlamentar
lamentou a rejeição, por 5 votos
a 3, de uma série de emendas de
sua autoria que visavam dar mais
segurança jurídica e transparência
à concessão de novas gratificações.

Duh Baccarat destaca que é
totalmente favorável à valorização
dos servidores, mas ressalta que as
gratificações, como a de Produtivi-
dade e Resultados (GPR), precisam
de regras claras para não serem
questionadas judicialmente no fu-
turo. Entre as propostas de Duh que
foram derrubadas, estavam a exi-

gência de formação específica para
funções técnicas e a obrigatorieda-
de de publicação mensal dos benefi-
ciados no Portal da Transparência.

"Meu objetivo sempre foi pro-
teger o servidor e o município. Sem
critérios objetivos e transparência,
corremos o risco de que essas gra-
tificações sejam vistas como subje-
tivas, o que pode gerar inseguran-
ça para o próprio funcionário que
a recebe", explicou o vereador.

Outro ponto defendido por
Baccarat foi a proibição de que ve-
readores que são servidores rece-
bam tais gratificações durante o
mandato, visando preservar a in-
dependência entre os Poderes e a
moralidade administrativa.

Mesmo com o pedido de adia-
mento por uma sessão para melhor
análise do impacto financeiro -

também rejeitado -, o vereador
manteve sua postura de fiscaliza-
dor. "Continuarei acompanhando
de perto a regulamentação dessas

metas por decreto, cobrando que a
eficiência prometida seja, de fato,
entregue com transparência à nos-
sa população", finalizou Duh.

Vereador disse que as emendas que buscavam critérios técnicos e transparência

no foram rejeitadas pela base governista na última sessão

Duh Baccarat  identi f icou que a medida poderia não aten-
der à real idade das famíl ias

Na sessão realizada em 24 de
fevereiro, a Câmara Municipal de
Águas de São Pedro aprovou, por
unanimidade e sem votos contrá-
rios, o projeto de lei que garante o
abono integral do dia para pais ou
acompanhantes de crianças, ido-
sos e pessoas com deficiência que
necessitem se deslocar para outro
município para consultas médicas.

O texto inicial previa ape-
nas meio período de abono.
Após análise detalhada, o vere-
ador Duh Baccarat identificou
que a medida poderia não aten-
der à realidade das famílias,
considerando o tempo de deslo-
camento, espera e retorno.

Diante disso, o parlamentar
pediu vistas do projeto na sessão
do dia 10 de fevereiro e formalizou
pedido via ofício ao Poder Exe-
cutivo para envio de mensagem

modificativa, solicitando a am-
pliação para período integral. A
proposta foi acolhida pelo Exe-
cutivo e submetida novamente
à apreciação da Câmara.

Durante a discussão em
plenário, os vereadores Artur
da Criart e Sargento Artur
Resgate Animal se manifestaram
favoravelmente à alteração sugeri-
da, reconhecendo a importância
da medida para garantir digni-
dade às famílias que já enfren-
tam momentos delicados. Com
a aprovação unânime, o novo tex-
to consolida um avanço social im-
portante para o município. "Nosso
papel é olhar além do texto e enxer-
gar a realidade das pessoas. Meio
período não resolveria. Precisáva-
mos garantir o dia completo para
dar segurança às famílias", destacou o
vereador Duh Baccarat.
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Vereadores buscam transformar
o "Saber-Fazer" das Águas
em Patrimônio Imaterial

Em um movimento con-
junto para blindar a identi-
dade histórica da estância, os
v e r e a d o r e s  D u h  B a c c a r a t
(Republicanos), Artur da Cri-
art (Republicanos) e Sgt. Artur
Resgate Animal (PSD) protoco-
laram um Projeto de Lei que
visa declarar o uso tradicional
e terapêutico das águas medici-
nais como Patrimônio Cultural
Imaterial do município.

Nesta quinta-feira (26), os au-
tores da proposta intensificaram a
colheita de assinaturas para o abai-
xo-assinado que acompanhará o
projeto. O ato contou com reforços
de peso na cena política local: o ve-
reador Ezequiel da Silva, o ex-pre-
feito Paulo Ronan e o Presidente
da Câmara Municipal, demons-
trando unidade em torno da pre-
servação das fontes Juventude, Gi-
oconda e Almeida Salles.

"A identidade da Estância foi
forjada em torno das fontes. Esse
'modo de viver' é único e precisa
ser protegido para as futuras gera-
ções", destacam os parlamentares
na justificativa do projeto.

O que diz o Projeto? O
texto legislativo busca reco-

nhecer não apenas o recurso
natural, mas o conhecimento
acumulado e as práticas so-
ciais (como o termalismo e o
crenoturismo) que definem a ci-
dade desde sua fundação por
Octávio de Moura Andrade.

Para embasar tecnicamen-
te o dossiê, os vereadores envi-
aram ofícios às pastas de Cul-
tura e de Turismo, Esporte e
Termalismo, solicitando: Rela-
tórios técnicos: Dados sobre os
banhos e procedimentos reali-
zados no SPA Thermal nos últi-
mos 24 meses; Contexto Histó-
rico: Registros de memória oral,
fotos e documentos que com-
provem a tradição secular do
uso das águas; Valor Simbó-
lico: Um parecer sobre a re-
levância das fontes para a me-
mória coletiva da população.

O projeto agora segue para
análise das Comissões Perma-
nentes da Câmara Municipal. Se
aprovado, o Poder Executivo
poderá adotar medidas de sal-
vaguarda, como o incentivo à
pesquisa científica e a promoção
do desenvolvimento sustentável
através do turismo de saúde.
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